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Vítima terá sido atacada na residência do suspeito que é “vizinho e amigo da família”. 

Homem de 64 anos detido por suspeitas 
de violar jovem em Vila das Aves

Tribuna aprova 
moção em defesa 
da gestão pública 
do hospital de 
Santo Tirso

Bombeiros das 
Aves avançam 
com aquisição de 
veículo de combate 
a incêndios
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Terras de Entre-os-Aves 
AVES, ABRIL 2026JOSÉ PACHECO

EDUCADOR

1   A oração pela paz, disse o Papa 
Leão XIV, “é um baluarte contra 
o delírio de omnipotência que 

nos rodeia e que se está a tornar 
cada vez mais imprevisível e agres-
sivo”. Mesmo sem citar destinatário, 
todo o mundo percebe de onde vem 
o “delírio de omnipotência”, aliás 
acompanhado de outros delírios não 
menos perturbadores como o apelo 
“à guerra santa”, que coloca os atores 
políticos americanos ao mesmo nível 
de indigência moral dos “ayatollas” 
do regime dito teocrático que preten-
dem combater. 

O que Trump disse e escreveu 
sobre o seu patrício que é hoje o che-
fe da Igreja Católica é revelador da 
inacreditável baixeza moral e intelec-
tual que grassa por aquelas bandas, 
a qual obriga a recordar o passado 
de décadas e mesmo de séculos. 
Por isso, alguém lembrou que “nem 
mesmo Hitler ou Mussolini atacaram 
o Papa tão diretamente e tão aberta-
mente”. 

E sobre as preces do Secretário 
da Guerra, invocando o divino em 
discursos de morte, o próprio Papa 
recordou palavras de profeta, escritas 
cerca de 700 anos antes de Cristo: 
“podeis multiplicar as vossas preces, 
que Eu não as atendo. É que as vos-
sas mãos estão cheias de sangue».

O cenário político internacional 

é um perigo para a humanidade e 
apresenta, de acordo com vários 
pensadores, similitudes com o que 
existia pouco antes da segunda 
guerra mundial: Churchill recusou-
-se, contra a opinião da maioria dos 
seus pares, a ser um apaziguador 
dos delírios de grandeza alemães. E 
enfrentou-os.

A Europa tem de escolher entre 
ser cúmplice dos senhores da guerra 
e afirmar-se pela humanidade. A 
estátua da liberdade saiu da Europa 
para a América com a mensagem 
“a liberdade esclarece o mundo”. O 
papa, um cidadão norte-americano, é 
uma referência moral e de liberdade 
que a Europa devia acompanhar em 
pleno para, outra vez, esclarecer o 
mundo.

2 Mecenato Cultural
O jornal Entre Margens, foi 
reconhecido pelo governo como 

projeto de interesse cultural, pos-
sibilitando o benefício fiscal para 
os donativos entregues ao abrigo 
da lei do Mecenato Cultural. Estes 
benefícios fiscais aplicam-se em IRC 
e IRS, e traduzem-se em majorações 
aos custos e deduções à coleta. Seja 
mecenas da cultura fazendo um 
donativo para o desenvolvimento do 
Entre Margens. Contacte-nos para 
mais esclarecimentos. 

Delírios de omnipotência 

O QUE TRUMP 
DISSE E ESCRE-

VEU SOBRE O 
SEU PATRÍCIO 
QUE É HOJE O 

CHEFE DA IGRE-
JA CATÓLICA É 
REVELADOR DA 
INACREDITÁVEL 
BAIXEZA MORAL 
E INTELECTUAL 
QUE GRASSA 
POR AQUELAS 

BANDAS 

Por efeito das atitudes au-
toritárias do ministério, no 
início daquele ano letivo, 
a escola somente dispu-
nha de cinco professores. 
Conscientes da impos-
sibilidade de tão poucos 
professores manterem o 
projeto no nível de quali-
dade que havia alcançado, 
os alunos mais velhos (os 
do 7º ano, impedidos de 
se matricularem na Escola 
da Ponte) se ofereceram 
como “monitores”, para 
“orientar e apoiar os mais 
pequenos”. 

É evidente que a atitude 
altruísta dos alunos mais 
velhos não surgiu do acaso 
– os professores não ensi-
nam o que dizem, transmi-
tem aquilo que são.

No dia 17 de setembro 
de 2003, o jornal O Público 
noticiava que, por deci-
são dos pais, acatada pela 
Direção da escola e pelos 
cinco docentes do quadro, 
a escola ia reabrir.

A resiliência de pais, 
professores e alunos da 
Ponte contagiaram uma 
opinião pública sensível 
a situações de injustiça e, 

sobretudo os mais respei-
tados insignes educadores 
do campo das ciências da 
educação. No 25 de setem-
bro de 2003, realizou-se, 
na cidade do Porto, uma 
sessão pública de apoio à 
Escola da Ponte. Univer-
sidades, sindicatos, gente 
amiga se juntou para mos-
trar ao ministério que a 
Escola da Ponte não estava 
sozinha. Foi deveras emo-
cionante aquele exercício 
de solidariedade ativa.

Já aposentado, foram 
muitas as vezes em que des-
loquei à Ponte, para ajudar 
os seus educadores a reto-
mar caminhos de mudança 
interrompidos em 2012. 

Enviei-lhes parte de far-
ta correspondência, dado 
que, ainda antes de me 
aposentar, me apercebi 
de que muitas cartas, cir-
culares e ofícios tinham 
“desaparecido”. Daí que, 
vinte anos depois, desse 
a ler aos companheiros e 
companheiras de projeto 
cópias fidedignas de docu-
mentos que, durante esse 
tempo, guardei. 
(continua)

JÁ 
APOSENTADO, 
FORAM MUITAS 
AS VEZES EM 
QUE DESLOQUEI 
À PONTE, 
PARA AJUDAR 
OS SEUS 
EDUCADORES 
A RETOMAR 
CAMINHOS 
DE MUDANÇA 
INTERROMPIDOS 
EM 2012. 
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E MÚSICO

Memórias da fauna 
piscícola de 
Ambos os Aves (X)

Caraterísticas: No nosso país, 
o sável é considerado como 
Espécie em Perigo (EP). O 

comprimento máximo deste peixe é 
de 75cm e, em regra, as fêmeas são 
os exemplares de maior dimensão. 
Trata-se de um anádromo, dado 
que muitos dos seus exemplares 
(nem todos) sobem os rios onde 
nasceram para se reproduzir. Este 
comportamento ocorre no início 
de fevereiro e prolonga-se até ao 
verão. A espécie, apesar de escassa, 
ainda está presente na maior parte 
das bacias hidrográficas do país, 
sendo, atualmente, o rio Ave um dos 
poucos cursos de água doce onde já 
não se observa.    

A reprodução do sável ocorre nas 
zonas intermédias e de cabeceira 

Sável (Alosa alosa)

dos cursos fluviais, em profundida-
des reduzidas, com menos de um 
metro e leitos de cascalho. Após o 
acasalamento, a maioria dos indiví-
duos não aguenta o desgaste e acaba 
por morrer, dado que podem perder 
50% do peso corporal. 

Os novos espécimes, nas fases lar-
var e juvenil, passadas em água doce, 
alimentam-se de larvas de insetos e 
crustáceos. Antes de completarem o 
primeiro ano de vida no rio, migram 
para o mar, onde vão habitar na 
Plataforma Continental do Atlântico, 
onde se alimentam de crustáceos de 
plâncton e pequenos peixes1. 

***
Tal como o salmão e a lampreia, 
referidos em artigos anteriores, no 
século XIX o sável já era escasso no 
rio Ave. Contudo, atesta-se a sua 
presença neste curso fluvial, por 
exemplo, nas atas de vereação de 
Vila do Conde de 30 de março de 
16242 e 19 de abril de 16363. Nelas, 
registam-se os sorteios de lanços 
de pesca ao sável realizados pela 
Câmara, destinados aos pescadores 
da Azurara e da vila. 

Porém, as numerosas estruturas 
pesqueiras montadas nos canei-

ros das azenhas, fariam diminuir 
drasticamente a espécie. Esse 
grande número de azenhas, no 
passado, sustentava as necessidades 
alimentares das populações do Vale 
do Ave e o seu elevado número de 
açudes, ainda hoje, ajuda a esta-
bilizar a regularidade do caudal 
do rio e a desviar águas para os 
sistemas de rega. Algumas dessas 
azenhas foram construídas na Idade 
Média, como é o caso da Azenha da 
Maganha, em Santiago de Bougado, 
edificada no tempo de D. Dinis4. 
Estes açudes, certamente que eram 
já dotados de pequenas estruturas 
que albergavam nassas e, do século 
XVIII em diante, foram incorporan-
do também a instalação de armadi-
lhas automáticas, similares às que o 
pároco de São Martinho de Bougado 
referiu nas Memórias Paroquiais de 
1758, inventadas ou desenvolvidas 
pelo Pe. Brás, da freguesia de Fra-
delos5. Esta inovação setecentista, 
basicamente, apanhava de forma 
insaciável, todas as espécies piscíco-
las do rio. Deduzimos que, como os 
açudes eram propriedade privada 
e a pesca no Ave praticamente não 
era coutada, a voracidade destes 
engenhos ditou um grande declí-
nio de todos os anádromos do rio. 
Aliás, conforme referimos em artigo 
anterior, o Inquérito Municipal 
de Guimarães, datado de 1842, 
dá conta disso, quando o pároco 
de Ronfe refere que “desde que se 
construíram várias pesqueiras em 
Santo Tirso, Lagoncinha, e Trofa 
não se viram aqui mais”6 peixes 
anádromos. Apesar de, ao longo dos 
séculos, haver inúmera regulamen-
tação da pesca nos rios portugueses, 
produzida de forma a equilibrar a 
gestão ecológica das espécies, as 
evidências mostram-nos que nunca 
se traduziu no rio Ave e, muito me-
nos no licenciamento e fiscalização 
desses engenhos automáticos.  
(continua)

NOTAS
1 Informações retiradas de: MAGA-
LHÃES MF, AMARAL SD, SOUSA M, 
ALEXANDRE CM, ALMEIDA PR, ALVES 
MJ, CORTES R, FARROBO A, FILIPE 
AF, FRANCO A, JESUS J, OLIVEIRA JM, 
PEREIRA J, PIRES D, REIS M, RIBEIRO F, 
ROBALO JI, SÁ F, SANTOS CS, TEIXEIRA 
A, DOMINGOS I. – “Livro Vermelho dos 
Peixes Dulciaquícolas e Diádromos de 
Portugal Continental”. Lisboa: FCiências.
ID & ICNF, I.P., 2023. Pp. 102-103.
2 Arquivo Municipal de Vila do Conde: 
código de referência PT/CMVC-AM/
CMVC/7/1624/020
3 Arquivo Municipal de Vila do Conde: 
código de referência PT/CMVC-AM/
CMVC/7/1636/027
4 Segundo uma carta de aforamento 
concedida por D. Dinis a Aldara Martins 
(ca. 1279-1325) para aí edificar uma 
azenha, junto ao rio Ave, no lugar da 
Pena de Maganha, nessa freguesia.  
[ANTT], Chancelaria de D. Dinis, liv. 
2, f. 90v. Código referência PT/TT/
CHR/C/001/0002/09001. 
5 [ANTT], Memórias Paroquiais, vol. 7, 
nº 53, pp. 1087 a 1098. Código referência 
PT/TT/MPRQ/7/53.
6 S. Tiago de Ronfe Guimarães — Inqué-
rito paroquial de 1842. Revista de Gui-
marães, n.º 108. Guimarães: Sociedade 
Martins Sarmento, 1998. Pp. 493-503. 

A ESPÉCIE, 
APESAR DE 
ESCASSA, AINDA 
ESTÁ PRESENTE 
NA MAIOR PARTE 
DAS BACIAS 
HIDROGRÁFICAS 
DO PAÍS

NA IMAGEM: SÁVEL, ALOSA 
ALOSA, POR KRÜGER – 
BIBLIOTECA NACIONAL 
DE FRANÇA. DOMÍNIO 
PÚBLICO. RETIRADO DE  
HTTPS://COMMONS.
WIKIMEDIA.ORG/W/INDEX.
PHP?CURID=10375377
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TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Desde que em janeiro de 2012 foi 
inaugurado o passeio pedonal e ci-
clável nas margens do rio Ave, entre 
o então conhecido parque da Rabada 
e a ponte junto ao Mosteiro, talvez o 
maior lamento apontado pela popu-
lação seja a falta de continuidade do 

percurso até à estação ferroviária. A 
razão era simples: entre o final dos 
passadiços e a estação ergue-se uma 
antiga fábrica cujas ruínas impediam 
o alargamento. Ora, catorze anos 
volvidos a situação vai ser finalmente 
retificada.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso vai avançar com a demolição 
da conhecida Fábrica do Malhado. De 
acordo com a plataforma Base.Gov, 
o contrato de adjudicação da obra 
foi assinado no passado dia 23 de 
março e aponta para um investimento 
de 269 mil euros que vai permitir 
desimpedir margens do Ave até à 
estação ferroviária. 

O processo avança agora, depois 
de anos de litígio legal com os pro-
prietários do prédio, se encontrarem 
finalmente ultrapassados. À época, 
os relatos apontavam para o facto 
de o prédio ter sido adquirido em 
hasta pública e que a Câmara teria 

tentado um entendimento para a 
sua aquisição. Não sendo possível, 
desencadeou-se um processo de litígio 
judicial que ficou agora resolvido. 

Contrato foi adjudicado por cerca de 270 mil euros e vai permitir desimpedir 
cerca de 160 metros da margem do Ave e projetar a continuidade do passadiço 
até à estação ferroviária. 

Câmara vai demolir fábrica 
do Malhado e projetar 
extensão dos passadiços 

De acordo com fonte da autarquia, 
após a adjudicação segue-se agora 
a consignação da obra para que a 
demolição possa ocorrer em breve. 
Concretizada a implosão da antiga 
fábrica que, entretanto, se tornou 
num ponto de marginalidade social, 
a autarquia ficará em condições de 
alongar o passadiço.

Com uma extensão de cerca de 
160 metros, entre os estacionamen-
tos junto à ponte do rio Ave e da 
estação ferroviária, a mesma fonte 
adianta que está a ser revisto o es-
tudo prévio realizado para o efeito e 
que está a ser trabalhado o projeto 
da extensão do passadiço até à ponte 
junto à fábrica de Santo Thyrso.

Em causa estará “o reforço da 
estrutura ecológica das margens 
do rio Ave”, bem como “o reforço 
da circulação rodoviária transversal 
entre as duas pontes”.

A demolição da fábrica do Ma-
lhado representa um ato simbólico 
da reabilitação transformação das 
margens do Ave como elemento de 
fruição e agregador da comunidade 
tirsense com o rio, em contraste 

O CONTRATO DE 
ADJUDICAÇÃO 
DA OBRA FOI 
ASSINADO NO 
PASSADO DIA 
23 DE MARÇO E 
APONTA PARA UM 
INVESTIMENTO DE 
269 MIL EUROS
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DESTAQUE VILA DAS AVES

assine e divulgue

TEXTO PAULO R. SILVA

A diretoria do norte da Polícia Judi-
ciária (PJ) deteve um homem de 64 
anos de idade, em Vila das Aves, por 
suspeitas da prática de um crime de 
violação agravado, que terá ocorrido 
na passada quarta-feira, dia 8 de abril. 
Segundo a informação revelada 
pela força de segurança, em nota de 
imprensa, a vítima trata-se de uma 
jovem de 20 anos de idade que “terá 
sido violada o fim da manhã, na 
residência do arguido, seu vizinho e 
amigo da família”.

Ainda de acordo com os detalhes 
adiantados pela PJ, naquela manhã, 

a jovem ter-se-á deslocado a casa do 
presumível agressor para procurar 
um dispositivo médico de que ne-
cessita, pois tê-lo-ia lá deixado num 
período em que esteve aos cuidados 
do indivíduo e da sua companheira. 

“Aproveitando-se do facto de es-
tar sozinho com a vítima, o arguido 
sujeitou-a, por meio de força física, a 
diversas práticas sexuais abusivas”, 
pode ler-se na informação veiculada. 
“Os abusos só cessaram quando a 
madrasta da vítima, estranhando 
a sua demora, foi a casa do vizinho 
procurando perceber sobre a demora, 
conseguindo a vítima, nessa altura, 
libertar-se”. 

Após relatar o sucedido à família, 
a jovem apresentou a denúncia dos 
acontecimentos à polícia no próprio 
dia, sendo que a PJ sublinha que “de 
imediato foram iniciadas diligências 
de recolha de prova”.

“Foram reunidos fortes indícios 
da prática do ilícito, pelo denunciado, 
pelo que se efetuou a respetiva deten-
ção fora de flagrante delito”, esclarece 
a força de segurança. 

O homem, segundo as autorida-
des, não tem antecedentes criminais. 
Será agora presente a primeiro in-
terrogatório judicial para aplicação 
de eventuais medidas de coação. O 
inquérito é conduzido pelo Ministério 
Público de Santo Tirso.

Vítima de 20 anos terá sido atacada na residência do suspeito 
que era “vizinho e amigo da família”. Está à espera da aplicação 
de medidas de coação.

Homem de 64 anos 
detido por suspeitas 
de violar jovem 
em Vila das Aves

APROVEITANDO-SE 
DO FACTO DE ESTAR 
SOZINHO COM A 
VÍTIMA, O ARGUIDO 
SUJEITOU-A, POR MEIO 
DE FORÇA FÍSICA, A 
DIVERSAS PRÁTICAS 
SEXUAIS ABUSIVAS”
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ANA MARIA LAGES
ENG. ALIMENTAR

PSD

JOÃO FERREIRA
ADVOGADO 

PCP

Dois anos depois, a AD tem o 
mérito de ter trazido uma 
ideia simples e, em política, 

rara: governar é escolher, insistir e 
executar. Num tempo de ruído per-
manente, Luís Montenegro procurou 
dar ao país uma linha de continuida-
de, evitando que a instabilidade se 
tornasse método. 

A própria leitura feita pelo Gover-
no é clara: a estabilidade política pode 
existir mesmo sem maioria absoluta, 
desde que haja diálogo, disciplina e 
sentido de direção.

O balanço económico é, sem surpre-
sa, o ponto mais forte destes dois anos:

 O Governo afirma ter registado 
dois excedentes orçamentais consecu-
tivos e uma redução da dívida pública 
para menos de 90% do PIB, algo que 
não acontecia há 16 anos.

O desemprego manteve-se em 
níveis muito baixos: o INE fixou a 
taxa em 5,6% em janeiro de 2026, 
o valor mais baixo desde 2002. E a 
OCDE projeta que os salários nomi-
nais continuem a crescer acima da 
inflação em 2026 e 2027, sinal de 
uma economia que não vive apenas 
de números bonitos no papel, mas de 
rendimento real a chegar às famílias. 

Também na fiscalidade houve 
uma mudança percetível. Em dois 
anos, o Executivo diz ter reduzido o 
IRS quatro vezes, libertando mais de 
dois mil milhões de euros, ao mesmo 
tempo que avançou com a descida do 
IRC para estimular o investimento e a 
criação de emprego. Em 2026, o salá-
rio mínimo sobe para 920 euros e as 
pensões mais baixas aumentam 2,8%, 
acima da inflação prevista, enquanto 
o Complemento Solidário para Idosos 
reforça a proteção dos mais frágeis. 

Não é apenas política contabilís-
tica: é uma opção política pela valo-
rização do trabalho e do rendimento 
disponível. 

Na habitação, talvez o dossiê mais 
sensível da legislatura, o Governo 
fez o que tantos prometem e poucos 
arriscam: mexeu na máquina. 

O pacote fiscal aprovado no Parla-
mento reduziu o IVA na construção e 
reabilitação para 6% em vários casos, 
reforçou as deduções para inquilinos e 
criou incentivos fiscais para arrenda-
mento a preços moderados. Ao mes-
mo tempo, foi anunciado um modelo 
mais simples de licenciamento e de 
urbanização, com menos burocracia 
e mais previsibilidade. Num país 
onde o problema da casa se arrastou 
durante anos, esta é uma tentativa 
séria de aumentar oferta e destravar 
investimento. 

Há ainda um sinal político que 
vale tanto como muitas medidas: o 
reforço do Estado social sem dra-
matismo ideológico. O Governo des-
taca 39 acordos com sindicatos, 29 
carreiras revistas e mais de 350 mil 
trabalhadores abrangidos, incluindo 
professores, forças de segurança e 
profissionais de saúde. 

Pode discutir-se o ritmo, pode 
discutir-se a suficiência, mas não se 
pode ignorar a dimensão do esforço. 

Num país tantas vezes preso à 
nostalgia da promessa, ver reformas, 
acordos e execução num mesmo ciclo 
governativo é, por si só, um sinal de 
maturidade. 

Nos próximos anos, a grande pro-
va continuará a ser a mesma: trans-
formar estabilidade em confiança e 
confiança em crescimento. 

Mas seria injusto olhar para estes 
dois anos como se fossem apenas um 
intervalo entre crises. 

O que a AD conseguiu foi devolver 
ao país uma ideia de governo com 
ambição prática, contas em ordem 
e vontade de resolver problemas 
concretos. 

Em política, isso já não é pouco. 
E, olhando para o estado da eco-

nomia, para a disciplina orçamental, 
para o investimento na habitação e 
para a valorização dos rendimentos, 
há razões sólidas para dizer que Por-
tugal termina estes dois anos melhor 
do que os começou. 

Dois anos de Luís: Quando os 
políticos decidem governar

A direita enche a boca com a 
palavra “família”, mas no 
momento de votar acaba 

sempre por defender a lógica 
do salve-se quem puder, como 
se educar, cuidar, alimentar e 
fazer crescer uma criança fosse 
um assunto exclusivamente 
privado, um problema a resol-
ver entre quatro paredes, e não 
uma responsabilidade coletiva, 
partilhada por toda a sociedade.

Esta semana, mais uma vez, 
discutiu-se o alargamento da 
rede pública de creches, propos-
ta repetida do PCP, novamente 
chumbada pelo PSD, pelo CDS, 
pelo PS, pela IL, pelo Chega. 
Tal chumbo não pode deixar 
de motivar uma sensação de 
revolta, num dos países mais 
envelhecidos da Europa, em que, 
paradoxalmente, metade das 
crianças até aos três anos, mais 
de noventa mil, não tem vaga na 
creche, e milhares de famílias 
são forçadas a pagar pequenas 
fortunas para alguém cuidar dos 
filhos, ou então alguém fica em 
casa, quase sempre a mulher, 
porque a fava cai sempre do 
mesmo lado. Nesse mesmo país 
em que há casais que desistem 
de ter filhos por causa dos en-
cargos associados, tanto mais 
quando observam que a pobreza 
se instala com maior frequência 
nas famílias com filhos, sendo 
agravada nas monoparentais, 
onde um pai/mãe, sozinho, faz 
o trabalho de dois.

A creche é um direito de todas 
as crianças e só uma rede pública 
e universal pode garantir a todas, 
ricas e pobres, portuguesas e imi-
grantes, com deficiência ou sem 
ela, uma vaga e uma resposta 
educativa de qualidade, porque 
é preciso evoluir da conceção da 
creche como depósito de crianças 
enquanto os pais trabalham, 
para uma resposta educativa 
centrada na criança, capaz de 
garantir, desde a mais tenra ida-
de, o desenvolvimento integral, 
o respeito pela individualidade, 
a promoção das competências 
pessoais e sociais, independen-
temente da condição económica. 

Hoje em dia, é consensual 
entre psicólogos, psiquiatras e 
educadores, que os primeiros 
anos de vida são fundamentais 
para o desenvolvimento emo-
cional e cerebral, e os estudos 
mais recentes dizem-nos que a 
partilha de vivências com ou-
tras crianças, com educadores 
qualificados, está associada a 
melhores habilidades cognitivas, 
prepara para o sucesso escolar, 
reduz dificuldades emocionais, 
oferece oportunidades que mui-
tas casas não podem dar, por 
falta de tempo ou de recursos. 
Isto é, uma creche de qualidade 
promove o desenvolvimento 
cognitivo e emocional, melhora 
a aprendizagem e o bem-estar, 
gera impactos duráveis no de-
sempenho académico e na vida 
adulta, combate a pobreza e a 
exclusão social, facilita a vida 
dos pais trabalhadores, integra 
comunidades imigrantes, e ainda 
permite que as mulheres com 
filhos pequenos trabalhem, se 
assim desejarem, sem sacrificar 
rendimentos e carreiras. 

A resposta, portanto, não 
pode ser fragmentada, depen-
dente de interesses privados 
ou da capacidade económica de 
cada um, a resposta tem de ser 
pública, universal, de qualidade, 
uma rede que cubra o país, que 
não deixe ninguém para trás, que 
assuma que investir na infância 
é investir no futuro coletivo. 
Porque em vez de se tentar gerir 
compromissos intergeracio-
nais no interior das famílias, o 
que historicamente resulta em 
desfechos desiguais, atentas as 
desigualdades sociais inerentes, 
devemos partilhar esses riscos 
uns com os outros. 

Uma sociedade que se quer 
viva, que se quer justa, que se 
quer capaz de se renovar, não 
pode continuar a empurrar para 
as famílias o que é responsabili-
dade de todos, não pode conti-
nuar a falar de futuro enquanto 
nega às crianças as condições 
para o construir. É desde logo aí, 
da infância, que se decide, afinal, 
o país que seremos. 

Este país não é 
para crianças? 

A AD 
DEVOLVEU 
AO PAÍS 
UMA IDEIA 
DE GOVERNO 
COM 
AMBIÇÃO 
PRÁTICA, 
CONTAS EM 
ORDEM E 
VONTADE DE 
RESOLVER 
PROBLEMAS 
CONCRETOS.

A CRECHE 
É UM 
DIREITO DE 
TODAS AS 
CRIANÇAS 
E SÓ UMA 
REDE 
PÚBLICA E 
UNIVERSAL 
PODE 
GARANTIR 
A TODAS 
UMA VAGA 
E UMA 
RESPOSTA 
EDUCATIVA 
DE QUA-
LIDADE
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FOTOLEGENDA Centro Cultural de Vila das Aves promove a feira anual de trocas com um frigorifico recheado de livros 
gratuitos. Iniciativa prolonga-se até ao final deste mês de Abril.

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Aos 71 anos de elevação a vila, não 
faltam histórias para celebrar: os 
episódios, os protagonistas, os mo-
mentos marcantes. Ora, depois das 
grandiosas celebrações do ano tran-
sato que glorificaram o legado de 
um território construído com o suor 
dos trabalhadores e dos ideais dos 
empreendedores, as comemorações 
deste ano, reduzidas a um momento 
simbólico, tiveram como temática o 
equilíbrio entre o legado e um futuro 
ainda por definir.

“Devemos honrar o passado, mas 

não podemos viver agarrados a ele”, 
começou por dizer Joaquim Faria, pre-
sidente da junta de freguesia. “Hoje, 
mais do que nunca, somos desafiados 
a olhar em frente. Vivemos num tem-
po de mudança acelerada, com uma 
nova geração que está a assumir o 
seu espaço, que pensa diferente e não 
espera. Questiona e exige respostas 
rápidas e concretas”.

Longe vão os tempos em que os fre-
gueses se deslocavam à junta expor os 

seus problemas, em que “havia tempo 
para ouvir, tempo para responder e 
tempo para resolver”. Já não é assim. 
Esse espaço foi substituído pelas redes 
onde tudo acontece em simultâneo e à 
velocidade da luz, o que traz enormes 
desafios a quem gere e lidera.

Com um elogio à equipa que o 
acompanha e à “rede invisível de 
apoio que faz toda a diferença”, Joa-
quim Faria assinala que uma junta 
não pode servir apenas o presente. 

Deve preparar o futuro, desígnio que 
implica perceber que “o desenvolvi-
mento de uma comunidade não se dá 
por acaso”. Exige “estratégia, planea-
mento, capacidade de decisão”. É isso 
que tem preconizado numa relação 
de estreita colaboração com a Câmara 
Municipal de Santo Tirso.

“Temos uma visão clara para 
uma Vila das Aves mais moderna, 
mais digital, mais preparada para os 
desafios do futuro, mas também mais 
próxima das pessoas, mais humana, 
mais atenta às necessidades de cada 
um”, rematou o autarca avense.

Alberto Costa, presidente da Câ-
mara, aproveitou a ocasião para evo-
car uma comunidade com uma forte 
identidade própria, tecida por gente 
resiliente e empreendedora, que faz 
acontecer. E deixa uma garantia: “Vila 
das Aves é uma prioridade”.

“Se há algo que o prova de forma 
inequívoca é o investimento que tem 
vindo a ser feito nos últimos anos”, 
apontou. “Estamos a apostar em 
requalificações urbanas que transfor-
mam verdadeiramente o território, 
como é o caso da Av. 4 de Abril e da 
rua João Bento Padilha. Estamos a 
investir em habitação e na valorização 
do espaço público com intervenções 
como aquelas que acontecem em 
Ringe. É um investimento equilibrado 
entre grandes obras estruturais e as 
pequenas intervenções do dia a dia”.

Na calha, o edil tirsense adianta 
que já foi adjudicada a obra para a 
criação do Espaço do Munícipe no edi-
fício da junta de freguesia, no valor de 
60 mil euros. E para breve irão para o 
terreno duas intervenções no pavilhão 
da escola secundária, concretizando 
dois projetos vencedores do OPJ, 
bem como o apoio de 500 mil euros 
aprovado para o complexo dedicado 
aos desportos de areia do CD Aves. 

Aos 71 anos, Vila das Aves quer 
olhar em frente, porque são as de-
cisões de hoje que vão influenciar o 
futuro de amanhã. 

Em clima de fim de ciclo, sessão solene do 71º aniversário 
evocou o legado de uma vila com “identidade própria” que está 
a trabalhar para projetar o futuro para uma nova geração. 
Alberto Costa diz que as Aves são prioridade para a Câmara. 

Em Vila das Aves, 
mais do que o 
legado, quer-se 
projetar o futuro

TEMOS UMA VISÃO 
CLARA PARA UMA 
VILA DAS AVES MAIS 
MODERNA, MAIS DIGITAL, 
MAIS PREPARADA PARA 
OS DESAFIOS DO FUTURO
JOAQUIM FARIA, PRESIDENTE DA JUNTA 
DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES
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A caminho da época de incêndios 
florestais, os Bombeiros de Vila das 
Aves vão reforçar os meios e combate 
com a aquisição de um novo Veículo 
Florestal de Combate a Incêndios 
(VFCI) através de um empréstimo 
bancário de 243 mil euros aprovado 
por unanimidade em assembleia geral 
da Associação Humanitária realizada 
no final do mês de março. 

Carlos Valente, presidente da di-
reção, explicou aos associados que se 
trata de um carro “totalmente novo”, 
da marca Mercedes, que vai comple-
mentar os dois VFCIs atualmente ao 
serviço da corporação de bombeiros, 
ambos com mais de trinta anos. 

Contratado à Caixa Geral de Depó-
sitos, o crédito será amortizado em 84 
meses e não obriga a qualquer hipo-
teca nem a responsabilização pessoal 
de qual quer elemento da direção. Esta 
opção permite instituição ter maior 

flexibilidade financeira para conti-
nuar a realizar outros investimentos 
necessários e previstos para este ano. 

Como ponto de situação, o diri-
gente adiantou que o VECI (Veículo 
Especial de Combate a Incêndios) 
adquirido no ano passado está final-
mente com registo de propriedade da 
associação, num processo demorado 
por se tratar de um carro importado, 
passando a estar operacional.

Na calha, está o veículo plataforma 
que vai substituir a escada que tem 
servido o corpo de bombeiros ao longo 
das últimas décadas e que precisa de 
uma revisão urgente. Este novo veículo 
representa um investimento de 87 mil 
euros, já foi testado e encontra-se para 
decorar, estando previsto ser apresen-
tado nos próximos tempos.

Entretanto, a associação aposta 
ainda nos transportes de doentes não 
urgentes com a chegada de uma nova 
ambulância e de uma outra carrinha 
mais pequena para complementar 
a oferta. 

Contas feitas, segundo Carlos 
Valente, só desde o ano passado, em 
veículos, estão a ser investidos cerca 
de 539 mil euros. O empréstimo para 
a aquisição do VFCI foi aprovado por 
unanimidade dos sócios presentes. 

EXERCÍCIO DE 2025 COM SINAL POSITIVO
Quanto ao exercício financeiro relati-
vo ao ano de 2025, os resultados têm 
luz verde. A Associação Humanitária 
terminou o ano transato com um 
resultado líquido de 169 mil euros, 
tendo superado a barreira do volume 
de negócios de 2 milhões. 

Apesar do crescimento do lado da 
receita, a despesa comeu parte dessa 
folga relativamente ao ano anterior, 
onde o resultado líquido tinha atingi-
do quase os 270 mil euros. Segundo 
Benjamim Castro, contabilista que 

apresentou os números aos associados, 
esse facto é explicado por duas rúbricas 
em concreto: conservação/reparação 
do edifício e os custos com pessoal.

A revisão salarial efetuada durante 
o ano de 2025 levou a que os custos 
com pessoal se fixassem em mais de 
1,4 milhões de euros, o que representa 
uma “grande responsabilidade” para 
a direção. O relatório e contas foi 
aprovado por unanimidade.

CARLOS VALENTE TEM “TOTAL 
CONFIANÇA” NO COMANDO E DIZ SER 
CANDIDATO ÀS ELEIÇÕES EM DEZEMBRO
Face à saída do comandante Filipe 
Carneiro, após dois anos no cargo, 
Carlos Valente foi questionado sobre 
a situação do comando da corporação. 
Júlio Coelho, sócio e bombeiro, pro-
pôs mesmo à direção que um novo 
comando devesse ser aprovado por 
dois terços do corpo ativo para evitar 
o corrupio de ocupantes do cargo. 

Ora, o presidente da Associação 
Humanitária explicou que Filipe 
Carneiro saiu por iniciativa própria 
e que após reunir com os elementos 
que assumiram o comando reafirmou 
“total confiança” na liderança. 

“Neste momento, o comando 
está assegurado pelo segundo e 
pelo adjunto. São eles que estão 
responsáveis por gerir tudo o que 
diz respeito ao corpo de bombeiros. 
Não haverá nenhuma nomeação este 
ano”, garantiu, afastando a proposta 
apresentada com os Estatutos que 
entregam apenas à direção o poder 
de nomear o comando.

Em ano com eleições no horizonte, 
apontadas para dezembro, Carlos 
Valente assume desde já a recandida-
tura ao cargo. “A equipa que está será 
candidata. Esperamos ter a confiança 
dos associados para dar continuidade 
a este trabalho”, rematou.

Assembleia aprovou empréstimo bancário de 243 
mil euros para compra de um carro novo que vai 
complementar dois veículos com mais de trinta anos. 
Associação Humanitária terminou exercício de 2025 
com um resultado líquido positivo de 169 mil euros. 

Bombeiros de Vila das 
Aves avançam com 
aquisição de novo 
veículo de combate 
a incêndios florestais

Como presente para a celebração do 
36º aniversário, o Lar Familiar Tran-
quilidade, em Vila das Aves, pôde inau-
gurar a requalificação do seu refeitório, 
resultado das obras de ampliação, pin-
tura e renovação do mobiliário. A obra 
foi suportada pelo banco BPI, através 
da “Iniciativa Social Descentralizada”, 
que apoiou a candidatura da instituição 
avense com 10 mil euros.

De acordo com Tiago Vilaça, pre-
sidente da direção, as obras e o “novo 
equipamento permitem mais conforto 
para os utentes e um espaço mais 
funcional para os trabalhadores”, 
permitindo dar melhores condições 
ao espaço onde diariamente os cerca 
de 70 utentes do lar (entre as valências 
de Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas e Centro de Dia) usufruem das 
suas refeições. 

O dirigente da instituição avense 
garante que continua a “olhar para 
o futuro com esperança, acreditando 
nas capacidades da equipa técnica, 
que foi quem promoveu a candidatura 
ao apoio”. Já Raquel Bilbao, diretora 
comercial do Banco BPI, espera que 
“este apoio, aplicado na renovação 
deste refeitório, possa melhorar a vida 
de quem aqui vive e aqui trabalha”.

“Estamos habituados a ouvir que 
os bancos não dão nada, mas aqui 
está também a prova do contrário”, 
rematou Marco Cunha, vereador da 
ação social da Câmara de Santo Tirso. 

Requalificação contou com o 
apoio do BPI pela “Iniciativa 
Social Descentralizada”, no 
valor de 10 mil euros.

Lar Familiar 
Tranquilidade 
celebra 
aniversário 
com refeitório 
renovado

NESTE MOMENTO, 
O COMANDO ESTÁ 
ASSEGURADO PELO 
SEGUNDO E PELO 
ADJUNTO. NÃO HAVERÁ 
NENHUMA NOMEAÇÃO 
ESTE ANO”
CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DA 
DIREÇÃO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS DE VILA DAS AVES
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Aos 96 anos de vida, os Bombeiros 
Tirsenses vivem uma nova juventude. 
Sente-se no espírito e na dimensão 
da formatura que saiu à rua para se 
mostrar à população. Naquela tarde 
de um domingo soalheiro, com olfato 
primaveril, o amarelo da corporação 
complementava o azul do céu, o verde 
das árvores e o lilás das flores, pro-
núncio de um novo ciclo pelo qual os 
próprios bombeiros estão a embarcar.

O segredo para a reviravolta? “O 
investimento em recursos humanos”, 
apontou Carlos Oliveira, presidente da 
direção dos Tirsenses. “Por outro lado, 
a estabilidade que existe nesta casa, 
entre direção e comando, permite que 
de facto as coisas possam fluir”. 

Na cerimónia de aniversário, 

foram apresentados doze novos 
bombeiros que concluíram a escola 
e passam a integrar um corpo ativo 
rejuvenescido e que tem ganho ele-
mentos nos últimos anos. Além dos 
recursos humanos, a associação tem 
feito uma aposta na especialização e 
diversificação dos meios operacionais. 

Como presente de aniversário, os 
Amarelos puderem desembrulhar 
dois novos veículos. Primeiro, uma 
Unidade Móvel de Ar Respirável que 
dá apoio aos bombeiros em grandes 
incêndios industriais e urbanos, per-
mitindo carregar as garrafas de oxi-
génio no teatro de operações. Depois, 
uma segunda ambulância medicaliza-
da, dando continuidade à aposta no 
transporte de doentes críticos.

Para Vítor Pinto, comandante dos 
Amarelos, entre os investimentos 
efetuados em meios operacionais e o 
crescimento registado em termos de 
recursos humanos permite à asso-

Associação Humanitária dos Bombeiros Tirsenses benzeu 
dois novos veículos e apresentou doze novos bombeiros para 
o corpo ativo. Secretário de Estado prometeu estudar lei de 
exceção para permitir veículos de emergência de cor amarela. 

‘Amarelos’ celebram 
96 anos com reforço 
de meios humanos 
e operacionais

ciação olhar para o futuro com uma 
perspetiva bem mais risonha.

“A entrada de novos elementos é 
fundamental”, começa por dizer. “To-
dos os anos temos de fomentar novas 
escolas, porque é normal que com a 
vida das pessoas, os mais antigos ten-
dam a não conciliar. Estamos a falar 
de uma casa com uma forte compo-
nente profissional, mas que tem de ter 
sempre muito apoio do voluntariado. 
Então, é preciso ir alimentando a base 
para colmatar as saídas”.

SECRETÁRIO DE ESTADO PROMETE 
“ESTUDAR” LEI DA EXCECIONALIDADE 
PARA OS AMARELOS
Assunto sempre sensível para os Tir-
senses é a utilização da cor amarela 
que está na génese e no ADN da cor-
poração. A nova lei determina que as 
viaturas têm que ser exclusivamente 
vermelhas, revogando o regime de 
exceção que existia anteriormente 
baseado em razões históricas.

Durante a sessão solene de aniver-
sário, foi feito o apelo diretamente ao 
Secretário de Estado da Proteção Civil 
para que pudesse olhar com atenção 
para este assunto, porque se trata 
de uma questão identitária para os 
Bombeiros Tirsenses.

Rui Rocha, titular da pasta, deixou 
a garantia que ia estudar o assunto, 
até porque se tratava de uma questão 
que desconhecia. “Vou tentar perce-
ber que razões foram suscitadas”, afir-
mou, ressalvando que um Governo 
tem de legislar para o país todo e não 
deve abrir exceções que possam ser 
exploradas por outros futuramente. 
“Apresentei a disponibilidade para ir 
estudar o assunto em maior porme-
nor. Só quem vem ao território tem 
a possibilidade de estar nas várias 
associações, tomando conta de algu-
mas preocupações de uma dimensão 
mais emocional do que operacional”. 

Os militares da Secção de Proteção 
da Natureza e Ambiente (SEPNA) da 
GNR de Santo Tirso apreenderam, no 
passado dia 31 de março, mais de 27 
mil logótipos e 162 artigos contrafei-
tos, no concelho de Santo Tirso.

A ação decorreu no âmbito de uma 
fiscalização a um armazém, onde 
foram detetados, no interior de um 
estabelecimento comercial, diversos 
artigos contrafeitos que ostentavam lo-
gótipos de várias marcas conceituadas.

No seguimento da operação, foi 
identificado e constituído arguido um 
homem de 40 anos por contrafação. 
No total, foram apreendidos 162 ar-
tigos contrafeitos e 27 021 logótipos.

A Guarda Nacional Republicana 
sublinha que este tipo de ações tem 
como principal objetivo garantir o 
cumprimento dos direitos de pro-
priedade industrial, combatendo a 
contrafação, o uso ilegal de marca e 
a comercialização de artigos falsifi-
cados. Os factos foram comunicados 
ao Tribunal Judicial de Santo Tirso.

GNR apreende 
milhares de 
logótipos 
para artigos 
contrafeitos
Foram apreendidos 
27 mil logótipos e 162 
artigos contrafeitos

A ESTABILIDADE 
QUE EXISTE 
NESTA CASA, 
ENTRE DIREÇÃO 
E COMANDO, 
PERMITE QUE DE 
FACTO AS COISAS 
POSSAM FLUIR”.
CARLOS OLIVEIRA, RESIDENTE 
DA DIREÇÃO DOS TIRSENSES
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Quando em dezembro de 2024 o 
primeiro-Ministro, Luís Montene-
gro, anunciou em conferência de 
imprensa a transferência do hospital 
de Santo Tirso para a Santa Casa da 

Misericórdia, o assunto foi dado como 
inevitável. Ora, mais de um ano e três 
meses depois, o assunto não ata nem 
desata. Continua num limbo sem 
solução concreta à vista. 

Perante este cenário, o Movimento 
de Utentes mantém a pressão sobre os 
intervenientes no processo, ao juntar na 
praça em frente ao hospital cidadãos, 
forças sindicais e representantes políticos 
para uma tribuna onde ficou patente 
a união em torno da defesa da gestão 
pública do hospital de Santo Tirso.

Rodrigo Azevedo, porta-voz do mo-
vimento de utentes, revela que a própria 
administração da ULS do Médio Ave 
referiu em reunião que “não sabe nada 
sobre este processo”. “Continuamos na 
luta, continuamos a reunir, a concentrar 
pessoas e a verdade é que passado um 
ano das grandes ações que fizemos, 
acreditamos que a luta vale a pena”.

Apesar de a transferência ainda 
não se ter concretizado, o represen-
tante do movimento afasta a ideia 
de “cantar vitória”. Tal só acontecerá 
quando o Governo “deixar cair a pro-
vocação” e “não respeitar a vontade 
da população” de continuar a ter um 
hospital público capaz de responder 
às suas necessidades.

A Federação Nacional dos Médicos 
(FNAM), acredita que a transferência 
do hospital para a Misericórdia se 
trata de “um grande golpe para o 
SNS”, afetando não só as carreiras 
médicas como de todo o ecossistema 
de enfermeiros, secretários clínicos e 
assistentes operacionais que ficariam 
a perder caso a intenção do Governo 
se concretize.

No final do mês de fevereiro, 
o secretário de Estado da Saúde, 
Francisco Rocha Gonçalves, disse na 
Comissão de Saúde da Assembleia da 
República que a Misericórdia de Santo 
Tirso não demonstrou vontade em re-
ceber o hospital. “Provavelmente, em 
Santo Tirso não vai acontecer nada”, 
referiu, citado pelo jornal Público.

No entanto, no mesmo artigo, 
Manuel Lemos, presidente da União 
das Misericórdias Portuguesas, disse 
que, entretanto, houve uma alteração 
de posicionamento. “Manifestaram 
a sua vontade e determinação de 
retomar as negociações com a direção 
executiva do SNS”.

Na moção que foi apresentada e 
votada pelos presentes, o movimento 
de utentes aponta não só ao Governo, 
mas também à Câmara Municipal, 
exigindo à autarquia tirsense que, “no 
âmbito das suas competências e legiti-
midade democrática, envide todos os 
esforços junto do Ministério da Saú-
de”, demonstrando “oposição clara e 
firme à entrega da gestão do hospital 
à Santa Casa da Misericórdia”.

O documento fala ainda da 
“necessidade de reforço imedia-

to do SNS com mais 
investimento, mais 

contratação de 
profissionais 

de saúde e 
conse-
quente 
valori-
zação 
das 
carrei-
ras, bem 

como da 
melho-

ria das 
valências e dos 

equipamentos 

do hospital, tendo, no horizonte, o 
objetivo claro da construção de um 
novo hospital que corresponda às 
necessidades presentes e futuras da 
população”. 

DEPUTADO DO LIVRE CRITICA 
“OPACIDADE” DO PROCESSO
Para além da representação concelhia 
dos partidos à esquerda do espectro 
político nacional, PCP e BE, que in-
tervieram pelas vozes de João Ferreira 
e António Soares, o Livre também 
marcou presença na Tribuna Pública 
com os deputados na Assembleia da 
República Paulo Muacho e Filipa Pinto. 

À comunicação social, o atual líder 
da bancada parlamentar, criticou a “fal-
ta de transparência” que envolve todo 
este processo. “As pessoas não sabem o 
que é que está a acontecer, os próprios 
profissionais do hospital não sabem o 
que vai acontecer aos seus vínculos. 
Não se pode tomar uma decisão destas 
sem envolver as pessoas, as populações 
e os profissionais”, apontou.

Para o Livre, o processo que se 
desenrola em Santo Tirso é um “mau 
exemplo” para o objetivo que o Governo 
traçou de passar não só hospitais, mas 
também centros de saúde para priva-
dos. Vai tornar difícil fazer o controlo 
destas transferências, saber se as PPP 
estão a funcionar, saber se os índices 
de qualidade estão a ser cumpridos.

“É sempre política de excel, cor-
tar x por cento porque é necessário 
reduzir custos, mas aquilo que inte-
ressa verdadeiramente, a qualidade 
do serviço, fica sempre por avaliar”, 
remata. “Não há qualquer evidência 
que este tipo de parcerias resultem 
numa melhor qualidade dos serviços 
de saúde para as populações”.

MOÇÃO ENTREGUE NA CÂMARA
Como forma de pressão perante o posi-
cionamento público da Câmara, respre-
sentantes do Movimento deslocaram-se 
aos Paços do Concelho para entregar a 
moção votada na tribunal pública. 

Recebidos pelo vice-presidente, 
Nuno Linhares,  aos elementos do mo-
vimento foi garantido que a Câmara 
está “atenta ao evoluir da situação”. 

Perante a falta de respostas por par-
te do Governo, o Movimento de Utentes 
realça que a Câmara é um “interlocutor 
importantíssimo” para a defesa das 
reivindicações da população.

No passado dia 10 de abril, o PCP 
deu entrada com um requerimento na 
Assembleia da República no sentido 
de esclarecer questões relativas a todo 
este processo de possível transferência 
do hospital para a Misericórdia. 

Movimento de Utentes realizou uma tribuna pública para defender a gestão pública da unidade 
tirsense. Moção foi entregue na Câmara Municipal que reafirmou compromisso com a defesa do 
hospital público. Processo não ata, nem desata e o PCP entregou requirimento no Parlamento. 

Na rua, em defesa do hospital, 
face uma transferência 
que continua num limbo 

ACREDITAMOS 
QUE A LUTA VALE A 
PENA”, DIZ RODRIGO 
AZEVEDO PORTA-VOZ 
DO MOVIMENTO 
DE UTENTES (NA 
IMAGEM, EM BAIXO À 
DIREITA)
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A Unidade Local de Saúde (ULS) do 
Médio Ave vai implementar, em Santo 
Tirso, o primeiro Centro de Diagnóstico 
Integrado (CDI) do país com Tomogra-
fia Computorizada (TAC) em contexto 
comunitário, num projeto inovador 
que reforça a proximidade, a integração 
de cuidados e a capacidade de resposta 
do Serviço Nacional de Saúde (SNS).

Em comunicado, a instituição revela 
que este equipamento será instalado 
junto ao Centro de Saúde de Santo 
Tirso, num terreno cedido pela Câmara 
de Santo Tirso para efeito. A autar-
quia vai ainda apoiar o projeto com 
um financiamento de 500 mil euros, 
permitindo disponibilizar, num único 
espaço, um conjunto alargado de meios 
complementares de diagnóstico, in-
cluindo TAC, radiologia convencional, 
ecografia, ECG, EEG, densitometria 
óssea e colheitas para análises clínicas.

Com um investimento estimado 
em cerca de 1,5 milhões de euros, o 
projeto permitirá “melhorar signi-
ficativamente o acesso a exames de 
imagiologia diferenciada, reduzindo 
deslocações desnecessárias para outras 
unidades, diminuindo tempos de es-
pera e promovendo maior rapidez na 
definição de estratégias terapêuticas”.

O edifício, com uma área aproxi-
mada de 220 m², foi concebido para 
garantir eficiência funcional, conforto 
e segurança, assegurando circuitos 
simples e intuitivos para utentes e pro-
fissionais, bem como condições técnicas 
adequadas à instalação de equipamen-
tos de elevada diferenciação.

“Este projeto representa um passo 
decisivo na construção de um sistema 
de saúde mais próximo, mais eficiente 
e mais integrado, colocando o cidadão 
no centro da resposta e garantindo 
acesso a meios de diagnóstico de ele-

Investimento de 1,5 milhões de euros vai nascer junto ao 
Centro de Saúde de Santo Tirso e estará concluído em agosto. 
Câmara cede o terreno e apoia projeto com 500 mil euros. 

Santo Tirso vai ter 
primeiro Centro de 
Diagnóstico Integrado 
do país com TAC

vada diferenciação sem necessidade 
de recorrer ao hospital”, salienta o 
presidente do Conselho de Adminis-
tração da ULS Médio Ave, Luís Vales.

Segundo a ULS, o CDI contribuirá 
para uma melhor articulação entre 
cuidados de saúde primários e hos-
pitalares, potenciando um acompa-
nhamento mais integrado dos utentes 
e uma utilização mais eficiente dos 
recursos disponíveis.

Já o presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, Alberto Costa, 
destaca o facto da autarquia conti-
nuar empenhada melhorar a oferta 
de cuidados de saúde no concelho. 
“Acreditamos que este equipamento, 
ao melhorar o acesso a meios comple-
mentares de diagnóstico e ao reduzir 
tempos de espera, vai trazer ganhos 
significativos para a saúde dos nossos 
utentes”, assegura.

A conclusão da obra e instalação 
dos equipamentos está prevista para 
agosto de 2026, assegurando a res-
posta assistencial aos utentes da Trofa 
e de Santo Tirso.

PSD CONGRATULA-SE PELO SEU “ESFORÇO 
NÃO TER CAÍDO NO ESQUECIMENTO”
Antes do anúncio oficial da ULS, a 
concelhia do PSD de Santo Tirso reu-
niu com o conselho de administração 
e congratulou-se pelo facto de que “o 
seu esforço e persistência” não terem 
caído no esquecimento.

Em informação à imprensa, Ri-
cardo Pereira mostrou-se satisfeito 
por “depois de anos a ver o concelho 
a andar para trás, é gratificante en-
contrar uma direção alinhada com 
os tirsenses e focada em resolver 
problemas reais”. 

O novo líder da ULS do Médio Ave 
adiantou ao presidente da concelhia 
social-democrata que Santo Tirso 
conta com uma cobertura quase total 
de médicos de família, encontrando-se 
em curso processos de progressão na 
carreira dos profissionais. Foi anun-
ciada ainda a instalação de mais duas 
cadeiras de medicina dentária nos 
centros de saúde.

Ricardo Pereira lançou o desafio à 
ULS para a criação de uma unidade 
pediátrica de urgência, proposta cuja 
concretização, depende da resolução do 
impasse sobre a passagem do Hospital 
para a Misericórdia de Santo Tirso.

Sobre esse processo, o dirigente 
‘laranja’ critica os “papagaios que se in-
titulam participantes do movimento de 
utentes, mas que, afinal, não passam de 
uma nova esquerda unida", sublinhando 
que Santo Tirso “merece mais do que 
concursos de quem fala mais alto”.

HOSPITAL DE FAMALICÃO RECEBE 
INVESTIMENTOS DE 3 MILHÕES DE EUROS
A ULS do Médio Ave vai ar início a 
um conjunto de investimentos estru-
turantes no Hospital de Famalicão, 
superiores a 3 milhões de euros, nas 
áreas materno-infantil e cirúrgica. 

Em destaque está a construção de 
um novo edifício de internamento 
pediátrico, localizado junto à Clínica da 
Mulher e da Criança, concebido para 
garantir condições modernas, seguras 
e adaptadas às necessidades específicas 
das crianças e das suas famílias, pro-
movendo simultaneamente uma maior 
eficiência na resposta assistencial.

De acordo com a informação avan-
çada pela direção da ULS, via comuni-
cado, esta nova unidade permitirá re-
forçar significativamente a capacidade 
de resposta em pediatria, melhorar os 
circuitos clínicos e a articulação com 
os meios complementares de diagnós-
tico, elevar os padrões de conforto e 
segurança e otimizar a utilização dos 
recursos disponíveis. Este projeto 
conta com uma cooperação estreita 
com o Município de Famalicão.

Em paralelo, será desenvolvido um 
novo bloco cirúrgico de ambulatório, 
aumentando a produção cirúrgica, 
reduzindo tempos de espera e conso-
lidando um modelo assistencial mais 
eficiente e centrado no utente.

Estas intervenções implicarão ajus-
tamentos temporários, incluindo a su-
pressão de estacionamento e o abate de 
algumas árvores, sendo compensados 
por uma requalificação paisagística 
da envolvente hospitalar, com ganhos 
em funcionalidade, sustentabilidade e 
qualidade do espaço público.

Em pleno Dia Mundial da Saúde, a 
Câmara Municipal de Santo Tirso e a 
Associação Dignitude assinaram um 
protocolo de colaboração no âmbito 
do “programa abem: Rede Solidária 
do Medicamento”, tendo em vista 
garantir o acesso a medicamentos, 
prescritos por receita médica, a pes-
soas em situação de vulnerabilidade 
económica comprovada.

“Sabemos que há famílias para 
quem o acesso ao medicamento 
continua a ser um desafio real e é 
precisamente para responder a essa 
realidade que damos este passo”, re-
feriu o autarca, Alberto Costa. 

Já Sara Nóbrega, por parte da 
Associação Dignitude, explicou que 
o programa surgiu para suprir as 
implicações na saúde e qualidade de 
vida pelo facto de “um em cada dez 
portugueses não conseguir pagar a 
medicação prescrita”.

Aos munícipes que reúnam as 
condições para usufruir deste progra-
ma, a Associação Dignitude atribui o 
cartão “abem” através do qual podem 
ser adquiridos com comparticipação, 
a cem por cento, os medicamentos 
prescritos por receita médica, nas 
farmácias parceiras do projeto.

Para mais informações, todos os 
interessados devem contactar a divi-
são de Promoção da Saúde e Bem-Es-
tar através do telefone 252 860 340

Santo Tirso 
adere à rede 
solidária do 
medicamento
Protocolo garante 
medicamentos gratuitos 
a pessoas em situação de 
vulnerabilidade económica. 

ESTE PROJETO 
REPRESENTA UM 
PASSO DECISIVO NA 
CONSTRUÇÃO DE UM 
SISTEMA DE SAÚDE 
MAIS PRÓXIMO, MAIS 
EFICIENTE E MAIS 
INTEGRADO, COLOCANDO 
O CIDADÃO NO CENTRO 
DA RESPOSTA”.
LUÍS VALES, PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA ULS MÉDIO AVE
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O concelho de Santo Tirso recebeu 
a visita de uma comitiva composta 
por deputados do Partido Socialista 
na Assembleia da República eleitos 
pelo círculo do Porto, no âmbito de 
uma agenda institucional dedicada ao 
acompanhamento de investimentos 
estruturantes financiados pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), 
com particular enfoque nas áreas da 
educação e da saúde.

A agenda teve início com a visita à 
EB 2,3 da Agrela, onde decorre uma 
intervenção de requalificação estru-

Saúde Oral, na USF de Veiga do Leça, 
na Unidade de Saúde Pública de São 
Martinho do Campo e na USF de São 
Tomé de Negrelos.

Globalmente, os investimentos nas 
infraestruturas de saúde representam 
cerca de 3 milhões de euros, dos quais 
aproximadamente 1,9 milhões são 
financiados pelo PRR, implicando 
um esforço municipal superior a 1,1 
milhões de euros. Ficou patente, no 
entanto, que apesar do apoio assegu-
rado pelo PRR, a concretização destes 
projetos tem exigido um esforço finan-
ceiro adicional por parte do Município, 
face à evolução dos custos de execução.

A comitiva integrou o presidente 
da Câmara Municipal de Santo Tirso, 
Alberto Costa, o presidente da Assem-
bleia Municipal, Fernando Benjamim, 
o vice-presidente, Nuno Linhares e a 
vereadora da Educação, Sílvia Tavares, 
bem como os deputados Sofia Andra-
de, Eduardo Pinheiro, João Torres, 
Joana Lima, Patrícia Faro, Humberto 
Brito e José Carlos Barbosa.

PS DE SANTO TIRSO ELEGE DOIS 
NOMES PARA COMISSÃO NACIONAL
No congresso realizado em Viseu, 
o PS de Santo Tirso alcançou uma 
“representatividade histórica” na 
Comissão Nacional. A lista apresen-
tada pela direção do Secretário-Geral 
José Luís Carneiro foi aprovada com 
88,9% e integra, pela primeira vez, 
dois membros da Comissão Política 
Concelhia como efetivos: Nuno Li-
nhares e Sílvia Tavares. 

Por parte da estrutura concelhia 
tirsense foram ainda eleitos cinco 
elementos suplentes para o órgão má-
ximo do partido: Ana Maria Ferreira, 
Jorge Gomes, Marco Cunha, Maria 
Inês Pereira e Rui Carvalho.

“Este resultado reforça a força 
política de Santo Tirso nas estruturas 
nacionais do PS e traduz o reconhe-
cimento do trabalho que tem vindo a 
ser desenvolvido pelo partido a nível 
local”, realça do PS. 

tural, energética e funcional, repre-
sentando um investimento de cerca 
de 2,8 milhões de euros, financiado 
pelo PRR em 2,7 milhões de euros. 
Já durante a tarde, a comitiva visitou, 
ainda, a Unidade de Saúde Familiar 
(USF) de Santo Tirso, onde foi apre-
sentada a intervenção de reabilitação 
do edifício, num investimento na 
ordem dos 185 mil euros. 

No âmbito da estratégia municipal 
para o setor da saúde, encontram-se 
igualmente em curso ou em fase de 
desenvolvimento outras intervenções 
estruturantes, nomeadamente no 
Centro de Diagnóstico Integrado e 

Comitiva socialista passou pela empreitada na EB 2,3 da Agrela 
e pelo Centro de Saúde de Santo Tirso que será intervencionado 
e reabilitado, ambos com financiamento do PRR. 

Deputados do PS 
visitam Santo Tirso 
para acompanhar 
investimentos

TEXTO PAULO R. SILVA

No terreno para verificar necessida-
des. Ricardo Pereira, presidente do 
PSD de Santo Tirso, acompanhado 
pela respetiva comissão política 
concelhia, iniciou um ciclo de visitas 
às freguesias do concelho. que visa 
ouvir diretamente os munícipes, 
identificar os pontos críticos da rede 
viária e recolher informação essencial 
para a elaboração de uma proposta 
técnica rigorosa e financeiramente 
responsável para a sua requalificação.

Em comunicado enviado às reda-
ções, os sociais-democratas explicam 
que ao longo deste trabalho de pro-
ximidade serão sinalizados os troços 
que carecem de intervenção urgente, 
definidas prioridades no âmbito da 
segurança rodoviária e identificadas 
situações que exigem um planeamen-
to estruturado a médio prazo.

“Como presidente do PSD e 
vereador, assumo o dever de es-

tar no terreno, ouvir as pessoas e 
transformar as preocupações em 
propostas concretas. Não podemos 
continuar a adiar soluções para 
problemas que afetam diariamente 
a qualidade de vida das pessoas”, 
referiu o dirigente ‘laranja’, citado 
em nota de imprensa. 

Ricardo Pereira sublinhou ainda 
que que este levantamento será a 
base de uma intervenção política 
responsável e transparente: “Que-
remos apresentar um diagnóstico 
sério e sustentado, que permita exigir 
respostas eficazes por parte da Câ-
mara Municipal. A população merece 
estradas seguras, dignas e acessíveis.”

“Este não é um exercício de 
crítica fácil, mas sim de construção 
de soluções. O PSD estará onde sem-
pre esteve: junto das pessoas, com 
propostas realistas e exequíveis”, 
afirmou Ricardo Pereira. “Não basta 
identificar problemas, é preciso 
garantir que eles são resolvidos”.

Iniciativa quer sinalizar troços que carecem de intervenção 
urgente e situações que exigem planeamento a médio prazo. 

Ricardo Pereira visita 
freguesias para avaliar 
estado da rede viária
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FOTO PSD SANTO TIRSO
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Com sentimento de “gratidão” e “missão 
cumprida”. Foi assim que foi inaugurada 
a obra de expansão do Centro Paroquial 
e Social de Vilarinho que agora vê refor-
çadas as valências de Centro de Dia e do 
Serviço de Apoio Domiciliário. 

A obra, lançada em março de 2024, 
representa um investimento de quase 
um milhão de euros, sendo financiada 
pela Segurança Social, através do Pro-
grama Pares 3.0, no valor de 265 mil 
euros, a que se juntou um subsídio da 
Câmara Municipal que ascendeu aos 
400 mil euros. 

Para o padre Felisberto Capela a 
concretização deste projeto não se 
trata apenas da entrega de uma obra 
física, mas “a reafirmação do nosso 
compromisso com a dignidade hu-
mana e o nosso compromisso cristão 
com o nosso irmão mais frágil”. 

“Estas valências são o coração das 

nossas respostas sociais, garantindo 
que os nossos idosos e aqueles que se 
encontram em situação de maior vulne-
rabilidade recebam o cuidado, o carinho 
e o respeito que merecem”, explicou.

Para o presidente da junta, Mário 
Ferreira, esta era uma missão da 
comunidade que contém em si um 
“valor social incomparável” para a 
freguesia. Por seu turno, Alberto 
Costa, relevou o papel da Igreja no 
que toca à rede de apoio social e aos 
mais vulneráveis, enquanto parceiro 
do tecido institucional fundamental 
para chegar onde nem todos chegam. 

Para além do apoio do financeiro, 
que o autarca classificou como “o 
maior apoio de sempre para este tipo 
de obras”, foi necessário intervir junto 
do Ministério da Cultura para desblo-
quear o licenciamento uma vez que a 
instituição se encontra paredes meias 
com o Mosteiro de Vilarinho, patrimó-
nio classificado, agora concretizado.

Empreitada teve como objetivo aumentar a capacidade de res-
posta da instituição nas valências de Centro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário. Investimento foi de quase 1 milhão de euros. 

Vilarinho inaugura 
expansão do Centro 
Social e Paroquial
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A celebrar quinze anos de elevação à 
categoria de vila, Roriz contou com 
um fim de semana recheado de ini-
ciativas que juntaram visitantes, locais 
e tecido associativo para assinalar a 
data. É o momento ideal para dar a 
conhecer o melhor que a comunidade 
tem para oferecer. E nos últimos anos, 
tem sido a natureza a ganhar cada vez 
mais espaço, personificada pela ativi-
dade da associação Roriz Aventura.

Dando corpo a uma iniciativa que 
se tornou tradição, e cada vez ganha 
mais adeptos, a associação organizou 
mais uma aventura pelos preciosos 
trilhos naturais da vila, dividindo-se 
entre um percurso de BTT com 25 km 
e uma caminhada com 10 km que con-

tou com forte adesão da comunidade.
Carolina Costa, uma das partici-

pantes, destacou a importância da 
caminhada não só enquanto atividade 
física, mas sobretudo como momento 
de convívio.

“A caminhada é uma oportunidade 
de estar com os amigos e de conhecer 
melhor a nossa terra. Podemos estar 
com todos, aproveitar o tempo juntos 
e ver todas as associações reunidas a 
mostrar um bocadinho daquilo que é 
a nossa vila.”

A participante sublinhou ainda o 
papel das associações locais, em parti-
cular do Roriz Aventura: “Já têm vindo 
a organizar vários eventos e têm um 
papel muito relevante na freguesia. 
Além disso, permite-nos conhecer 
melhor Roriz, que é grande, com mui-
ta natureza. Hoje em dia, com a vida a 
mudar a cada instante, isso não é tão 
comum, por isso devemos aproveitar 
aquilo que é nosso e que é bonito.”

O percurso da caminhada levou 
os participantes por diferentes zonas 
da freguesia, permitindo o contacto 
com a paisagem. Ao longo do trajeto, 
estiveram disponíveis dois postos de 
recuperação para a caminhada e mais 
um para o BTT. Um deles, situado na 
Garrafeira da Agra, destacou-se pela 
música ao vivo, sardinhas fritas e uma 
prova de vinho, criando um ambiente 
de festa que já é característico.

Paralelamente, o parque contou 
com a presença de várias associações 
que procuraram angariar dinheiro 
para os seus fins, e dinamizaram 
espaços de comes e bebes, tombolas e 
outras atividades. No recinto atuaram 
ainda os ranchos folclóricos de São 
Pedro de Roriz e de Santa Maria de 
Negrelos, mais o projeto MusicArte.

Um fim de semana que simbo-
lizou não apenas a celebração de 15 
anos da vila, mas também a união da 
comunidade que continua a valorizar 
as suas tradições, o seu território e o 
seu tecido associativo. Texto editado 
por Paulo Ricardo Silva

Celebração de década e meia de elevação a vila contou com 
prova de BTT e caminhada organizadas pela associação Roriz 
Aventura para explorar o património natural da freguesia. 

Roriz: Quinze anos 
de vila em odisseia 
pela natureza

A CAMINHADA É 
UMA OPORTUNIDADE 
DE ESTAR COM 
OS AMIGOS E DE 
CONHECER MELHOR A 
NOSSA TERRA.
CAROLINA COSTA, 
PARTICIPANTE
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Na noite em que o desporto troca os 
fatos de treino pelos fatos de gala, 
Santo Tirso reconheceu o mérito re-
ferente aos resultados alcançados na 
época desportiva 2024/2025, mas a 
cerimónia ficou marcada pela justa ho-
menagem a uma das principais atletas 
da história do concelho: Sara Moreira.

À ex-campeã mundial de atletismo, 
atleta olímpica, vereadora da Câmara 
Municipal e distinguida pelo Presiden-
te da República como Comendadora 
da Ordem do Mérito foi atribuído, 
agora, o Prémio Carreira pelos seus 
conterrâneos.

Ao receber o prémio, destacou o 
orgulho em ser de Santo Tirso: “ao 
longo de toda a minha carreira, levei 
sempre esta terra e levei sempre 
esta gente comigo com o maior dos 
orgulhos”. Para além de agradecer a 
toda a família, amigos e colegas da 
modalidade, bem como à freguesia 
que a viu nascer, Roriz, deixou uma 
mensagem a todos os presentes.

Sara Moreira distinguida 
com prémio carreira 
na Gala do Desporto

“Se eu inspirei alguém a correr atrás 
dos sonhos, então tudo valeu a pena. 
Nunca se esqueçam do quão importan-
te é acreditarmos nos nossos sonhos. 
Trabalhem por eles, e acreditem que é 
sempre possível realizá-los”, concluiu.

Entre os vencedores nas cate-
gorias competitivas, os destaques 
vão para Vitinha e Letícia Almeida, 
futebolistas do PSG e do SL Benfica, 
respetivamente, que levaram para 
casa o prémio de atleta do ano, entre 
homens e mulheres. 

No desporto adaptado, a escolha 
do júri recaiu sobre Alexandre Couto 
(natação), enquanto do lado dos 
treinadores o reconhecimento foi 
atribuído a Hugo Sousa (voleibol).

Numa cerimónia dominada pelos 
feitos das várias modalidades do Gi-
násio Clube de Santo Tirso, foi sem 
surpresa que o clube tenha arrecado 
o prémio de associação/clube do 
ano, sendo que acabou por o voleibol 
sénior masculino a vencer o galardão 
de equipa do ano. 

Durante a cerimónia, foram atri-
buídas medalhas de mérito desportivo 
a atletas do concelho que, na última 
época, alcançaram resultados de rele-
vo a título individual ou em represen-
tação de equipas ou seleções, a nível 
regional, nacional e internacional.

Na sua intervenção, Alberto Costa 
reforçou a visão do Município para 
o setor, afirmando que “para nós, 
o desporto é muito mais do que 
competição. É inclusão. É forma-
ção. É igualdade de oportunidades”, 
acrescentando que Santo Tirso é uma 
Cidade Amiga do Desporto, com uma 
estratégia assente no investimento e 
na projeção de futuro.

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

A caminho do Algarve, para parti-
cipar na festa do basquetebol, Vila 
das Aves foi ponto nevrálgico da 
preparação das seleções distritais de 
Porto e Braga. O pavilhão do Clube 
Desportivo das Aves acolheu perto 
de meia centena de atletas, mais 
staff e equipas técnicas, dos esca-
lões de sub-14 e sub-16, masculinos 
e femininos, demonstrando que 
entrou definitivamente no mapa do 
basquetebol nacional.
É essa a perspetiva dos responsá-
veis do clube avense, confirmada 
pelas declarações de Manuel Albano, 
presidente da Associação de Basque-
tebol do Porto (ABP). “Escolhemos 
Vila das Aves pelas condições que 
nos ofereceram”, afiança, quer pelo 
clube, quer pela junta de freguesia 
e pela câmara municipal. A juntar 
a uma posição geográfica “a meio 
caminho” entre as duas cidades.
“Estamos ao serviço da comunida-
de”, começou por assinalar Pedro 
Pereira, presidente do CD Aves. 
“Temos a modalidade, temos as 

condições e gostamos muito de 
receber. Temos todo o orgulho em 
receber esta iniciativa e congregar 
todos estes atletas”. 
Para Simão Ribeiro, rosto do basket 
do clube, fala de um “privilégio” aco-
lher todos estes atletas e elementos 
técnicos das duas regiões. “É sinal 
de que algo está a ser bem feito e o 
nosso objetivo passa por continuar a 
promover a modalidade e aumentar 
o número de praticantes”, sintetizou. 
Aos jornalistas recorda que passou 
exatamente pelo mesmo por aquilo 
que os jovens dentro de campo estão 
a passar. Integrou os encontros des-
tas seleções e explica aos jornalistas 
a pressão pela qual estão sujeitos. 
“Há sempre aquela pressão, mas 
diria que é uma pressão saudável.  
Não acho que venham com o ner-
vosismo de querer provar algo. Faz 
parte do desporto e de quem quer 
chegar a algum nível”, argumenta. 
“O principal foco destes atletas deve 
ser o de vir praticar basquetebol, ao 
mais alto nível, dentro da estrutura 
etária em que estão inseridos, mas 
sobretudo divertirem-se. Não há 

sucesso sem haver amor e diversão 
naquilo que fazemos”.
De acordo com o vereador do des-
porto, Jorge Gomes, o Desportivo 
das Aves, enquanto único clube com 
basquetebol no concelho está a fazer 
um bom trabalho e cabe à autarquia 
criar as condições para promover a 
modalidade. Para tal, a autarquia 
tem apostado no street basket como 
forma informal de chegar a popula-
ção a que muitas vezes é mais difícil 
de chegar.
A viver num momento exponen-
ciado pelo efeito Neemias Queta, o 
primeiro atleta português a jogar 
na NBA, o dirigente da ABP diz 
que a presença do jogador na liga 
norte-americana, já depois da Ticha 
Penicheiro o ter feito na WNBA, traz 
consigo um efeito que se sente.
“O basquetebol começou a ser falado 
nas notícias e tem um efeito atrativo 
para que os mais jovens possam 
procurar a prática da modalidade”, 
referiu Manuel Albano, traduzindo-
-se no esforço que as associações 
como Porto e Braga têm feito na 
captação de atletas.  

Equipas distritais de sub-14 e sub-16, masculinas e femininas, preparam presença no 
principal torneio de formação do país com a presença de 48 atletas. Anfitrião, CD Aves, 
fala em reconhecimento do trabalho desenvolvido na modalidade.

Basket mostra-se a Vila 
das Aves com presença 
de seleções do Porto e Braga
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I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

76
71
69
52
47
46
37
36
36
35
33
32
28
28
25
25
21
12

1 FC Porto
2 Sporting
3 Benfica
4 SC Braga
5 Famalicão
6 Gil Vicente
7 Estoril Praia
8 Moreirense
9 Vitória SC
10 FC Alverca
11 Rio Ave
12 FC Arouca
13 Estrela Amadora
14 Santa Clara
15 Nacional
16 Casa Pia
17 Tondela
18 AVES FUTEBOL SAD

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTOS VASCO OLIVEIRA

Respirar mais uma semana no convívio 
entre os grandes. O AVS Futebol SAD 
conseguiu adiar a derradeira decisão 
quanto à destinada descida de divisão 
ao alcançar um precioso empate, em 
casa, frente ao vizinho Vitória SC.

Depois de conseguir eliminar os 
homens de Guimarães da Taça de 
Portugal, os avenses voltaram a ser 
uma pedra no sapato para a equipa 
vitoriana se encontra a meio da tabela 
e já sem hipótese de chegar aos luga-
res europeus. Para o AVS tratava-se 
da hipótese de sobreviver.

A partida abriu com os visitantes 
no comando das operações que só o 
desperdício ia impedindo que o re-

sultado sofresse alterações. Após dois 
lances claros de perigo, onde Adriel 
foi fundamental, o Vitória inaugurou 
mesmo a o marcador. Aos 24’, Gustavo 
Silva correspondeu da melhor forma 
a um belo passe de Samu a rasgar a 
defesa avense e, de ângulo apertado, 
finalizou com classe.

A reação dos anfitriões acabou por 
surgiu de imediato. Bola batida em 
profundidade pelo guardião do AVS, 
o central vimaranense falha o corte 
e deixa Tomané com caminho direto 
para a baliza adversário. O ponta de 
lança, tira um adversário da frente e 
remata em jeito para o poste contrário 
para repor a igualdade aos 27’. 

O regresso dos balneários foi 
frenético, com o Vitória a tentar 

voltar aos comandos do marcador 
de imediato, mas o segundo tempo 
acabou por ser bastante monótono 
em interesse. Só em cima do minuto 
90’ se sentiu o pulsar das bancadas. 
Guilherme Neiva conseguiu escapar à 
defesa do Vitória e isolou-se perante 
Charles, mas o guardião defendeu 
com os pés e segurou o empate.

A viagem a Barcelos, no entanto, 
foi bem mais amarga. O AVS foi 
completamente desmontado pelos 
gilistas que trataram da questão logo 
no primeiro tempo e confirmaram o 
resultado expressivo já perto do final. 

Aos 11’, na sequência de um lance 
bem trabalhado pelo lado direito, Gus-
tavo Varela matou a bola no peito e com 
um remate à meia volta inaugurou o 

marcador. Pouco depois da meia hora, 
a indefinição a defesa avense permitiu 
a Murilo Souza, à segunda, dilatar a 
vantagem dos homens da casa. O AVS 
sem argumentos foi incapaz de inco-
modar e aos 80’, após mais um erro da 
linha defensiva, Gustavo Varela bisou e 
estabeleceu o resultado final.

VILA DAS AVES NO CENTRO 
DA LUTA PELO TÍTULO
Com as contas do campeonato a 
aquecer, na luta pelo título, Vila das 
Aves vai ter um papel fundamental 
para ajudar a decidir o título de cam-
peão nacional 25/26. O Sporting tem 
viagem agendada a território avense 
no dia 26 de abril, com jogo marcado 
para as 15h30, enquanto o FC Porto 
tem visita prevista para o próximo 
dia 10 de maio, penúltima jornada do 
campeonato.

Esta sexta-feira, o AVS desloca-se 
a Vila do Conde para defrontar o Rio 
Ave, pelas 20h45, em jogo que pode di-
tar o carimbo oficial da despromoção. 

Formação avense arrecadou um ponto precioso em casa, 
frente ao Vitória SC, permitindo-lhe adiar o carimbo para a 
descida de divisão durante mais uma jornada. Vila das Aves 
vai ser palco decisivo na luta pelo título.

AVS adia decisão 
da descida com 
empate precioso

ESTA SEXTA-FEIRA, 
O AVS DESLOCA-SE 
A VILA DO CONDE 
PARA DEFRONTAR 
O RIO AVE, PELAS 
20H45, EM JOGO 
QUE PODE DITAR O 
CARIMBO OFICIAL DA 
DESPROMOÇÃO. 
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TEXTO PAULO R. SILVA

Um derby é sempre uma partida 
de emoções fortes e exacerbadas, 
mais ainda quando em jogo está um 
passaporte para a final da Taça da 
Associação de Futebol do Porto (AFP). 
Enquanto primodivisionário, o FC 
Vilarinho partia como favorito para o 
encontro disputado em Lousada, mas 
a UDS Roriz não só vendeu esse po-
tencial favoritismo caro, como esteve 
a caminho de uma surpresa.

Na sua primeira presença nesta 
fase da competição, os rorizenses não 
se mostraram em nada inferiores ao 
adversário com mais pergaminhos na 
prova e acabaram por se adiantar no 
marcador à passagem dos 35’. Bola 
metida me profundidade, nas costas 
da defesa do Vilarinho e Best, que 
tinha entrado aos 19’ para substituir 
Pedro Fernandes, faz um corte de-
feituoso que surpreende o guardião 
vilarinhense, assinando um auto-golo.

A resposta da formação orientada 
por Rui Barbosa chegou nos descon-
tos do primeiro tempo. Um corte 
completamente falhado por Fran-
cisco Pinheiro deixou Falcão isolado 
na grande área e este não perdoou, 
igualando a partida no regresso aos 
balneários.

A eliminatória acabou por ficar 
decidida de forma um tanto cruel, 
sobretudo na perspetiva dos homens 
de Roriz. Depois de desperdiçar uma 
grande penalidade durante a segunda 
parte, o Vilarinho, bem para lá do 
minuto 90’, envolve-se numa jogada 
bem trabalhada de ataque rápido. 
Após vários ressaltos, a bola acaba 
por sobrar para André Dias, na meia 
esquerda que, com remate bem colo-
cado consegue bater Francisco Costa.

O Vilarinho segue para a final da 
Taça AFP, que será disputada no dia 3 
de maio, no Estádio Municipal 25 de 
Abril, em Penafiel. O adversário será 
o Ermesinde 1936. 

Derby concelhio foi decidido nos descontos e pendeu para os 
vilarinhenses que assim vão disputar final da Taça AFP contra o 
Ermesinde 1936. 

Vilarinho vence 
derby ao Roriz 
para chegar à 
final da Taça AFP

FOTO AF PORTO

TEXTO PAULO R. SILVA

Numa tarde festiva com a Páscoa à 
porta, o FC Tirsense inaugurou o novo 
relvado do icónico estádio Abel Alves 
Figueiredo, depois de vários meses 
a jogar em casa emprestada para 
completar o processo de substituição 
do piso que já contava com cerca de 
quarenta anos. 

A cerimónia que precedeu o início 
do encontro frente ao Monção, a 
contar para a 24ª jornada da Série A 
do Campeonato de Portugal, contou 
ainda com uma homenagem à equipa 

semifinalista da Taça de Portugal na 
época 2024/2025.

Quanto ao futebol praticado no 
novo tapete verde, o Tirsense con-
seguiu amealhar mais um triunfo 
que deixa os orientados por Daniel 
Ferreira numa posição confortável 
para atacar as jornadas finais da 
temporada. Figa, aos 77’, assinou o 
único golo do encontro e deu três 
pontos aos anfitriões. Frente ao AD 
Limianos, o empate a zero ditou que 
para o Tirsense, o melhor que pode 
alcançar é o quarto lugar. 

O São Martinho é que continua 
numa posição delicada da tabela clas-
sificativa. Apesar de ter conquistado 
uma importante vitória por 2-0 frente 
ao Ribeira Brava, os campenses con-
tinuam abaixo da linha de água, num 
cenário agravado pela derrota perante 
o também aflito Mirandela. O 2-0 
para os homens da casa permitiu-lhes 
ultrapassar o São Martinho à entrada 
para a última jornada da série A do 
Campeonato de Portugal. 

Na derradeira jornada da competi-
ção, o Tirsense vai receber o GD Cha-
ves B, enquanto o São Martinho acolhe 
o lanterna vermelha, Monção. Todos 
os encontros se disputam este sábado, 
dia 18, pelas 16 horas. Para conseguir 
a manutenção os campenses têm de 
vencer o seu encontro e esperar que 
Mirandela e Machico percam frente ao 
Brito SC e ao Ribeira Brava.

Equipa jesuíta venceu o Monção por 1-0 em partida que 
assinalou regresso ao Estádio Abel Alves Figueiredo após a 
instalação de um novo relvado. Tirsense confortável 
na tabela, enquanto São Martinho luta pela sobrevivência.

Tirsense vence na estreia do novo 
relvado do Abel Alves Figueiredo

CAMPEONATO PORTUGAL

1 Bragança
2 Vianense
3 Brito SC
4 AD Limianos
5 Celoricense
6 FC TIRSENSE
7 Camacha
8 GD Chaves B
9 Machico
10 Mirandela
11 SÃO MARTINHO
12 Vilaverdense
13 Ribeira Brava
14 Monção

45
45
43
41
39
39
36
35
33
32
31
21
20
17
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 C
M

ST

NA DERRADEIRA JORNADA 
DA COMPETIÇÃO, O TIRSENSE 
VAI RECEBER O GD CHAVES B, 
ENQUANTO O SÃO MARTINHO 
ACOLHE O LANTERNA VERMELHA, 
MONÇÃO. TODOS OS ENCONTROS 
SE DISPUTAM ESTE SÁBADO, DIA 18, 
PELAS 16 HORAS.
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FOTOLEGENDA Primeiro-Ministro, Luís Montenegro participou num jogo solidário para comemorar o 50º aniversário da AR Areal, realizado no 
Pavilhão Municipal numa equipa com nomes como Alberto Costa, Zé Amaro ou Tino de Rans. Fundos e bens beneficiaram a ASAS. 

FO
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M
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AFAST - CLASSIFICAÇÃO

52
48
43
39
37
32
24
24
25
17
17
14
13
12

1 AMCH RINGE
2 ABCD
3 UD São Mamede
4 FC Caldas
5 AD Tarrio
6 Água Longa
7 FC Burgães
8 ARCA
9 AD Guimarei
10 Mourinhense
11 GRAL
12 Rebordões
13 Sequeirô
14 Reguenga

Ísis Matos continua a demonstrar 
toda a sua classe a nível internacional. 
A atleta do Shotokan de Vila das Aves 
marcou presença na de Harare, Zim-
babué, da Karate One Youth League, e 
regressou a Portugal como vencedora. 

A karateca venceu a a categoria de 
kumite júnior -53 kg, após realizar 
“excelentes combates”, garantindo-
-lhe a medalha de ouro. Com este 
resultado, a atleta ascendeu ao ter-
ceiro lugar do ranking mundial na 
sua categoria, uma posição descrita 
como estando “ao alcance de poucos 
atletas mundiais”.

Isis Matos vence 
competição 
mundial e sobe 
ao terceiro 
lugar do ranking

TEXTO PAULO R. SILVA

Na fase de apuramento do campeão 
da Liga Trust, principal escalão do 
futsal distrital do Porto, a equipa 
sénior masculina do Desportivo das 
Aves entra como um dos favoritos 
e fê-lo com o pé direito ao vencer o 
Desp. Ordem por esclarecedores 9-2. 
Na segunda jornada, no entanto, o 
primeiro deslize. Os homens de Luís 
Pires foram derrotados por 4-2, em 
Valbom, frente ao Balantuna.

Nas contas da tabela, o Desportivo 
das Aves é segundo classificado a um 
ponto do líder, Estrelas Susanenses e 
três acima do adversário de Gondo-
mar. Os dois primeiros carimbam a 
passagem à Taça Nacional.

As contas do lado feminino, no 

entanto, já não se fazem com perspe-
tivas de subida ao principal escalão 
no futsal feminino nacional. Ao fim 
de sete jornadas da fase final da II Di-
visão, esse sonho esfumou-se com as 
derrotas acumuladas, frente a alguns 
dos principais candidatos à subida.

De visita à capital, no entanto, 
para medir forças com as líderes da 
tabela, as avenses mostraram a sua 
qualidade e deixaram o pavillhão João 
Rocha com um empate a duas bolas. 
Nas jornadas anteriores, a deslocação a 
Braga não terminou da melhor forma, 
com as guerreiras do Minho a supe-
riorizarem-se por expressivos 6-2. O 
único triunfo nesta derradeira fase 
competitiva, até ao momento, surgiu 
em casa frente à Juventude Ouriense 
por 3-0. Na próxima jornada, o CD 
Aves recebe em casa o EDC Gondomar, 
este sábado, pelas 18h30. 

Avenses golearam Desp. Ordem por 9-2 mas foram derro-
tados pelo Balantuna, acabando por perder a liderança da 
fase de campeão. Setor feminino empata em Alvalade.  

Futsal do Desportivo 
na luta por um lugar 
na Taça Nacional

Ringe seguro 
na liderança 
a caminho do 
título concelhio
TEXTO PAULO R. SILVA

A caminho do título e ainda sem 
derrotas, a AMCH Ringe continua 
a trilhar uma época praticamente 
perfeita. O emblema de Vila das Aves 
lidera confortavelmente a tabela 
classificativa do campeonato AFAST, 
mesmo depois de ceder um empate a 
duas bolas perante o Guimarei.

Os adversários mais diretos, no 
entanto, não conseguiram aproveitar. 
A UD São Mamede não foi além de 
um empate a dois com o Tarrio, já o 
ABCD venceu o Caldas, mas perdeu no 
jogo antecipado da próxima jornada, 
frente ao Guimarei. O ARCA venceu 
o Rebordões por 2-1; o GRAL bateu o 
Água Longa por 3-1; o Caldas goleou 
o Mourinhense por 6-1 e o Sequeirô 
ganhou à Reguenga por 3-0. 

FOTO VASCO OLIVEIRA

DE VISITA À CAPITAL PARA 
MEDIR FORÇAS COM AS 
LÍDERES DA TABELA, AS 
AVENSES MOSTRARAM A SUA 
QUALIDADE E DEIXARAM O 
PAVILLHÃO JOÃO ROCHA COM 
UM EMPATE A DUAS BOLAS. 
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS HORÓSCOPO MARIA HELENA
CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante A Imperatriz, que 
significa Realização Amor A sua vida 
afetiva está numa fase muito animada 
Saúde Cuidado com o desgaste, 
tendência para levar o seu corpo 
ao limite Dinheiro O seu poder de 
liderança será posto em destaque 
Números da Sorte 1, 18, 22, 40, 44, 49 
Pensamento Positivo Não desanimo 
perante as dificuldades.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 7 de Espadas, que 
significa novos planos Amor Tenha 
cuidado ao expor os seus sentimentos, 
nem sempre serão compreendidos 
Saúde Melhore a sua postura e evite 
esforços e quedas Dinheiro Avance 
com as suas ideias Números da Sorte 
8, 17, 22, 24, 39, 42 Pensamento 
Positivo Agradecer é a melhor 
maneira de merecer.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante A Morte, que 
significa renovação Amor Deixe para 
trás o passado, é tempo de começar 
uma nova fase Saúde Não cometa 
excessos Dinheiro Pode dar início a 
projetos ou preparar uma mudança 
de trabalho Números da sorte 5, 25, 
36, 44, 47, 49 Pensamento positivo O 
Amor alegra o meu coração.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante O Carro, que 
significa Sucesso Amor Os caminhos 
da sua vida amorosa estão abertos 
Saúde Atenção, maior risco de quedas 
e acidentes Dinheiro Avance sem 
ter medo, confie no seu potencial 
Números da sorte 1, 8, 17, 21, 39, 48 
Pensamento positivo Eu venço as 
dificuldades com determinação e 
coragem.
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante 2 de Ouros, que 
significa dualidade Amor Pode ter de 
fazer um esforço acrescido, não será 
fácil dar resposta a tudo o que lhe 
pedem Saúde Seja mais regrado na 
alimentação Dinheiro A sua dedicação 
pode trazer-lhe vitórias Números da 
Sorte 1, 3, 24, 29, 33, 36 Pensamento 
positivo Acredito que tenho força 
para vencer os desafios.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante O Papa, que significa 
sabedoria Amor A intimidade e a 
cumplicidade com o seu par estão 
favorecidas Saúde Seja sensível 
ao que o seu corpo lhe diz Dinheiro 
Amadureça as suas ideias, pode 
conquistar metas importantes 
Números da sorte 7, 11, 18, 25, 47, 48 

Pensamento positivo Esforço-me 
diariamente para melhorar.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante 7 de Copas, que 
significa sonhos premonitórios Amor 
Passe mais tempo em família e com 
as pessoas que ama Saúde Pode ter 
problemas de insónias e dificuldade 
em adormecer Dinheiro Irá ficar 
cada vez mais perto das suas metas 
Números da sorte 7, 22, 29, 33, 45, 
48 Pensamento positivo Agradeço a 
Deus a vida que se renova a cada 
dia.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante A Torre, que 
significa Colapso Amor Evite exaltar-
se sem motivo, não perca a razão 
Saúde Seja mais equilibrado nas suas 
rotinas Dinheiro Aborde as situações 
de outra forma para conseguir obter 
melhores resultados Números da 
sorte 3, 7, 11, 18, 22, 25 Pensamento 
positivo Tenho o poder de corrigir 
os meus erros.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante Ás de Ouros, que 
significa harmonia Amor A união com 
o seu par está favorecida e vai dar-lhe 
alento  Saúde Problemas relacionados 
com os intestinos Dinheiro O seu 
poder de negociação vai ajudá-lo 
Números da sorte 1, 8, 42, 46, 47, 49 
Pensamento positivo Uso a minha 
inteligência para alcançar os meus 
objetivos.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante O Eremita, que 
significa Solidão Amor Não se 
feche, abra o coração com 
as pessoas que o amam 
Saúde Poderá sentir cansaço 
Dinheiro Aprenda mais sobre 
matérias úteis para progredir 
na sua carreira Números 
da sorte 7, 13, 17, 29, 34, 36 
Pensamento positivo Procuro 
criar harmonia na minha vida.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante 4 de Espadas, 
que significa Inquietação Amor 
Embora haja muitas novidades 
na sua vida, será difícil perceber 
aquilo que quer Saúde Mantenha o 
equilíbrio mental Dinheiro Evite que os 
contratempos lhe tirem o equilíbrio 
Números da sorte 6, 14, 36, 41, 45, 
48 Pensamento positivo O momento 
mais importante da minha vida é 
o “agora”.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante 8 de Paus, que 
significa Rapidez Amor Avance 
sem medo, resolva os assuntos 
que o incomodam Saúde Pode ter 
problemas de ouvidos Dinheiro Esteja 
alerta para dar uma resposta rápida 
ao que lhe pedem Números da sorte 
4, 6, 7, 18, 19, 33 Pensamento positivo 
Sou tolerante com as pessoas que 
me rodeiam

mariahelena
@mariahelena.pt
210 929 030

HORIZONTAIS 
1  Designa grande sucesso musical. 4 A missão à volta da Lua. 8 O país que foi 
ao Médio Oriente ensinar a guerra dos drones. 9 Pronome possessivo. 10 Junte 
ou armazene. 13 Casa. 14 Bebida alcoólica. 15 Outro nome do jogo da bilharda. 
18 É identico ao radar, mas com ondas sonoras. 20 Jornal diário lisboeta. 
21 Pena. 23 Interjeição de dor. 25 Produzam eco. 27 Valor presente na análise do 
sangue, relativo à hemoglobina. 28 Local isolado. 29 Código de Timor Leste. 
30 Código de interrnet para Eritreia. 31 Instrumento de guerra. 33 Pronome.
35 Designação genérica de infeções urinárias. 36 Indivíduo pretencioso e 
vaidoso. 38 O que o médio oriente exporta, a par do petróleo. 
39 O que transcende o real.

VERTICAIS
1  O  oposto de soberbo. 2 A polícia de fronteiras do Trump. 3 O soberbo que 
ia arrasar uma civilização numa noite. 4 Relativo ao orifício final do trato 
digestivo. 5 Abastadas. 6  Signo representado por um boi. 7 Lendário modelo de 
carro Lanborghiini. 11 Toca de coelho. 12 Acrónimo deste periódico. 
16 “A morte é certa, a hora é ....” 17 Inchaço. 19 Um dos motivos da guerra ao 
Iran foi a ameaça ...... 22 “ ... lava mais branco”. 24 Aliado ativo dos EUA na 
guerra com o Irão. 26 O estreito de que se fala mais. 27 Código internet para 
Haiti. 30 Pronome demonstrativo (fem.) 31 Seguradora americana.
 32 Pronome pessoal. 34 Sigla de sindicato de enfermeiros. 
36 Escrito depois. 37 Doutor.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAL:1 RELA, 5 ASTRO,
9 EXPRESSO, 11 RT, 13 OPORTUNISMO,
14 CE, 15 UT, 16 UTI, 19 IBIZA, 22 PAQUIS-
TAO, 24 ETA, 25 BIRRAS, 27 MARIA,
28 LV, 29 ANGOLA, 32 MALHOA, 34 HEMI,
36 ASAE, 37 REATOR
VERTICAL: 1 REOCUPE, 2 EXPETATIVAS,
3 LPO, 4 ARRE, 5 ASUS, 6 SSN, 7 TOI,
8 ORMUZ, 10 ET, 12 TOTAL, 17 IQA, 18 
LIBANO, 19 ITRIO, 20 BARALHA, 21 IOA,
23 SIRGAR, 26 SA, 27 MAHE, 28 LMA,
30 AET, 31 RIR, 33 LA, 35 O.
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Quando David Gilmour ouviu 
algumas gravações de Kate 
Bush, ficou impressionado. 

A influência do guitarrista dos Pink 
Floyd foi crucial para a assinatura 
de um contrato com a EMI, sendo 
ela, naquela fase, menor de idade. 
Não demorou muito até passar 
de um prodígio promissor a um 
sucesso avassalador. Nesse sentido, 
contribuiu bastante “Wuthering 
Heights”, uma inovadora bomba 
sonora que projetou a artista inglesa 
para um merecido pedestal. Passa-
dos poucos anos, já várias barreiras 
tinham sido derrubadas, incluindo 
alguns recordes que, no universo 
feminino, ainda estavam longe de 
ser alcançados.

“The Dreaming”, de 1982, 
rompeu com o passado em deter-
minados aspetos. Foi o primeiro 
álbum em que assumiu a produção 
sozinha, o que lhe deu mais liberda-
de criativa. Experimentou diferentes 
técnicas e desbravou terreno como 
se fosse a última coisa que iria fazer. 
Foi tão extrema que o deixou menos 
acessível, o que prejudicou as 
vendas, mas o tempo acabaria por 
reconhecer o seu enorme esforço. 
Atualmente, é apontado como um 
dos seus melhores registos, consti-
tuindo uma forte referência para as 
seguintes gerações. Björk aparece à 
cabeça como uma das mais visíveis 
seguidoras. Outro exemplo, agora 
no género masculino, é Steven Wil-
son. Numa entrevista ao canal do 
YouTube “Classic Album Sundays”, o 
líder dos Porcupine Tree confessou 
ser um grande fã. Elogia o pop des-
temido, descomprometido e ousado. 
De facto, a grotesca imitação do 
zurrar de um burro em “Get Out of 
My House” foi uma opção arriscada 
que noutra voz talvez não resultasse 
e parecesse ridícula a quase toda 
a gente. Da mesma forma, o que 
poderia ser considerado desatualiza-

Pop destemido, 
descomprometido 
e ousado 

“THE DREAMING”, DE 
1982, ROMPEU COM O 
PASSADO. FOI O PRIMEIRO 
ÁLBUM EM QUE ASSUMIU 
A PRODUÇÃO SOZINHA, 
O QUE LHE DEU MAIS 
LIBERDADE CRIATIVA.

Kate Bush
The Dreaming

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Rabo de Peixe
de Augusto Fraga [Netflix]
Madrugada Suja de Isabel Pestana 
& Diogo S. Figueira [RTP Play]
Euphoria
de Sam Levinson [HBO Max]

CINEMA
Trilogia Juventude
de Wang Bin [FilmIn]
Mike & Nick & Nick & Alice
de Ben David Grabinski [Disney+]
O Sacrifício
de Andrei Tarkvski [RTP Play]
The Death of Stalin 
de Armando Iannucci [HBO Max]
Moon
de Duncan Jones [FilmIn]

do em certos pormenores torna-se 
completamente moderno. É uma 
magia que os predestinados con-
seguem alcançar. Bem a propósito, 
“Houdini” é visto através dos olhos 
da mulher do ilusionista. Na capa 
do disco, vemos a chave na boca 
de Kate. O simbólico paralelismo 
invoca um beijo que teria o poder de 
libertar o célebre escapista das suas 
algemas e, assim, permitir-lhe fugir 
a uma morte certa.

O exemplar que temos connosco 
é uma edição portuguesa que inclui 
as letras das músicas no interior. 
Terminamos com um conselho: 
reserve muitas horas para absorver 
todas as camadas densas que irá 
encontrar. Embora as primeiras 
possam causar alguma estranheza, 
as restantes irão surpreendê-lo com 
novas e fascinantes descobertas.

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

  PARA VENDA, NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE

Terreno para construção c/2900m2

Murado e com vistas deslumbrantes
Ligações para: água, saneamento, luz e telefone já tratadas

Aceitamos negociar o valor
S. Tomé de Negrelos - Santo Tirso

Ligue 913465108 e fechamos negócio

Para vender o seu imóvel ligue comigo e terá 
A Solução a tratar do seu assunto em Exclusividade.

TEXTO PAULO R. SILVA

Depois de um primeiro fim de 
semana com paragens em Roriz 
e Fontiscos, o Festival Palcos, pro-
movido pela Companhia de Teatro 
de Santo Tirso e pelo Município, 
regressa para uma segunda ronda 
de espetáculos a 18 e 19 e abril.

Este sábado, 18 de abril, pelas 
21h30, o Centro Paroquial da Re-
guenga recebe “Tire Dali a Menina”, 
pelo Grupo de Teatro “Os Pineiros 
da Ucha”. Esta comédia desenvolve-
-se em torno de um pai com duas 
filhas em idade de casar, envolvendo 
pretendentes inesperados e uma su-
cessão de equívocos que potenciam 
momentos de humor.

O encerramento do festival ocor-
re este domingo, 19 de abril, às 16h, 
no Centro Paroquial de Sequeirô, 

com a apresentação de “A Salvação”, 
pelo Teatro Experimental de Arouca. 
A narrativa acompanha a chegada de 
três missionários a uma comunidade 
serrana, explorando, em tom humo-
rístico, o contraste entre diferentes 
perspetivas culturais.

Todos os espetáculos são de 
entrada gratuita, mediante reserva 
de bilhetes, em virtude da lotação 
limitada dos espaços. O “Palcos” 
promove a descentralização cul-
tural, levando o teatro amador a 
diversas freguesias do concelho. 

Até 19 de abril, teatro passa pela Reguenga e por Sequeirô.

Festival Palcos em 
roteiro pelas 
freguesias de Santo Tirso
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DIA 17 SEXTA-FEIRA
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 7º
Máxima 21º

DIA 18 SÁBADO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 9º
Máxima 26º

DIA 19 DOMINGO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 11º
Máxima 24º

A FECHAR CULTURA

É já um marco da programação anual 
do concelho. O festival “Sonoridades” 
regressa ao palco do Centro Cultural 
Municipal de Vila das Aves para 
quatro dias de exploração das novas 
tendências da música nacional, entre 
30 de abril e 3 de maio.

A abertura do certame acontece 
quinta-feira, dia 30 de abril, às 22h, 
com o concerto de Mirror People, 

rap aposta agora num mergulho por 
uma estética pop tipicamente nacional, 
onde utiliza referências simbólicas da 
música ligeira portuguesa.  

O encerramento do festival está 
marcado para domingo, dia 3 de maio, 
às 18h30, com Emmy Curl, artista 
que tem vindo a destacar-se pela va-
lorização e reinvenção do património 
musical português. No concerto, 
apresenta o álbum “Pastoral”, distin-
guido com o Prémio José Afonso 2025, 
numa abordagem que cruza tradição 
e contemporaneidade, contando com 
a participação especial do Coro de S. 
Bartolomeu de Fontiscos.

Os bilhetes têm o custo de 3 euros 
por concerto (exceção para o cine-con-
certo a 1 euro) e podem ser adquiridos 
online, em stirso.bol.pt, na Loja Intera-
tiva de Turismo ou no Centro Cultural 
Municipal de Vila das Aves.

projeto do músico, produtor e DJ Rui 
Maia. Assente numa lógica colabo-
rativa, o projeto explora territórios 
da música de dança, entre o disco, o 
funk e a eletrónica, apresentando ao 
vivo um concerto contínuo e imersivo, 
com forte componente eletrónica e 
interpretativa.

Na sexta-feira, dia 1 de maio, feriado, 
pelas 18h30, sobe ao palco Mazgani, 

cantor e compositor com uma carreira 
consolidada ao longo de quase duas 
décadas. No menu, o artista trará temas 
do mais recente álbum “Cidade de 
Cinema”, num espetáculo que conjuga 
novas composições com alguns dos 
temas mais marcantes do seu percurso.

No sábado, dia 2 de maio, há ses-
são dupla. De manhã, pelas 11 horas, 
realiza-se o cine-concerto “Hey Mickey, 
Let’s Play!”, por Tomara, que revisita 
clássicos da animação através da cria-
ção de novas bandas sonoras, propor-
cionando uma experiência audiovisual 
dirigida ao público mais jovem.

Ao fim da tarde, pelas 18h30, é a vez 
de Mike El Nite subir ao palco do CCVA. 
O artista que nos últimos tempos tem-
-se afastado dos registos tradicionais do 

Mirror People, Mazgani, Mike El Nite e Emmy Curl são protagonistas do 
Festival que decorre entre 30 de Abril e 3 de maio no Centro Cultural.

Vila das Aves volta a acolher 
horizonte das novas “Sonoridades”

OS BILHETES 
JÁ SE EN-
CONTRAM 
À VENDA, 

ONLINE, LIT 
E CCMVA


